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cío 3 a uní padre quo tcve de soffrer os 
alaques da maledicencia do rabiscador.

Depois do communicante a ttribuir m e r 
cenaría, a nossa penna o muitas outras in -

: -■ ·■' ; t , \r<  ;

jurias,lança se sem piodade contra o hon­
rado Sr. major Simão Barbosa Cordeiro, 
como represalia por termos mostrado a 
indole.pervursa e ■'desordeira dos cruzes, 
que fallecendo-lhes todos os meios, que­
rem governar o Canindè I 

Cansou-se o Dagoberto em repetir que 
major Simão Barbosa não tem influencia i 
Canindé, que é um avarento, etc., etc 
mas não apresentou factos que corrob 
sem suas diatibres.
. O prestigio e influencia do Sr. r 
Simão Barbosa foi tacilamento assevt 
pelo Dagoberto que disse dominar -ura', 
mara e dispor das autoridades policia 

Se isto não ò prestigio não saberm 
que seja.

O Sr. major Simão Barbosa', pela 
honradez e pobridade está a salvo dos 
tes da calumnia que a tirou-lhe ο D 
berto.

A mentira foi á gaia do communi 
do Pedro l i  : para desfigurar e p o r 
uma vez ferir um magistrado honrad 
firmou que a eleição de camara do Cai 
fora ganha por uma transação immori;

Por immensas vezes tem-se levado ;
·■

dencia do contrario, mas debalde, po"
;

então seria confirmar a impotencia·: 
cruzes que alli querem formar um feé.

A mente do artiguista do Pedro |  
sómente prestar um serviço officioso 
sacar infamias contra quem o despres 
beranamente.

Seu communicadó sobre a epigrap 
Negocios do Canindé— só revelia a fali 
fundamento e a sem razão, com que a 
diu a um respeitável cidadão que só t |  
merecer os encomios de conterrane 
não ser seus cruzes que representam 
sceleratos do Canindé.

Quando forma-se artigos de opposiçã 
um homem de reputação e conceito, de· 
se apresentar factos exuberantemente p ro ­
vados,/sob pena de passar por um miserá­
vel que não tendo nada a perder, não.se 
importa de descompor o calumniar a quém 
está de posse da estima e sympathia pu­
blica.

Os immensos factos de selvagismo que 
imprensa tem denunciado d’esses cruzes 
a quem o — Dagoberlo— apresenta como 
homens prestigiosos, fallão mais alto.

Ainda ha pouco viu-se como esses cru ­
zes desacataram a autoridade publica, na 
pessoa do honrado juiz municipal Dr. Da­
rio , por que quiz fazer effectiva a prisão 
de ura criminoso que achava-se na casa 
do chefe d’essa familia, que se tem sele- 
brisado por seus actos de propotencia e 
valentía.

Nós sim ,não o Dabobertoé que pudemos 
dizer—que idos farão os tempos em que es- 

. ses Srs. armados de autoridades tudo pra­
ticarão com escándalo inaudito, com a tole­
rancia dos governos de então que eram o 
cymbolo do crime e da corrupção !

Hoje porém que as cousas mudaram-se,
esses Srs. querem substituir a autoridade• ■>
que exerciam pelo cacete e faca de ponta.

Esta é, a verdade que o -D agoberlo— 
não, poderá negar, não obstante escrever
sem consciencia, e levado por mesquinhos 
interesses.

Não endeosamos o Sr. majar Simão Bar­
bosa, apenas o defendemos das agressões 
bruscas do Dagoberlo e de seus cruzes.

O Sr. major Simão Barbosa é um cida­
dão bem conhecido pelas suas virtudes,

prestigio e fortuna, ganha por longo tra - sala, medindo-a com symetHcas e graves
S I¿tele ,não faliam dá temperatura e nem mesmo

balho honestóle por isso nada alcansará 
o DagobeHo em deprim il-o.

Acima das paixões desordenadas e ru ­
ins está a opinião publicas que saberá ju l­
gar do merecimento do respeitável ancião.

Fortaleza, 7 de abril de 4866.
Im parcia l.

passadas; voltando ao seu.lugar ; tornan­
do ir ,  tornando a v ir  e sempre tezo, h irto

« ■ ΐϊτη  a

e perpendicular ! E’ horrível ! ' f ' iw m

dá '^ lrou o m ia .
Na impossibilidade de síenographar ludo

V Φ f
qfiaiùto elles dizem ; armo-me do preceito
de Aristoteles, e vou emcontral-os μ  in
media res. .

■ ·# - . β . - * -·· '·: · ‘ - * · ■ 
Primeramente olhemos para Américo e

para a E x tr i.^S r.· D; Clâra.
A encantadora moça traja com um bom j

gosto, qué indica quanto a sua alma é de

Terra-a-u ...
V

Sabe hoje o 5.° capitulo do romance. 

A  Casca da Caiiellcira.

(•Do Publicador.) 

(Phantasiaromántica. )

Por... muitos..... . . '

CAPITULO 5.°

COUSAS DO ARCO DA VELHA 1

O inventor do baile, tal como elle é boje, 
foi ura homem de triste lembrança. Já Ion* 
ge vão os dias do minueto, da yavotu, e da 
provocadora cachucha I Bons dias foram 
esses, ou antes boas noutes !

Nutro minhas desconfianças contra a Re­
volução franceza, pela anarchia que, de 
então em diante, invadió a chorographia 
dos salões.

Se não foi a Revolução, foi o desthrona- 
menlo do classiquismo. Tberpsicore e as 
suas choreas foram banidas pelos inimigos 
da mythologia.

Que desastrada philosophia essa, que se 
foi intrometter nos requebrados passos, da 
seductora dança !

Como eram deliciosas aquellas temerida 
des da cachucha, e aquelles minuetes de 
irresistíveis provacações !

Então dansava-se, mas hoje !
Mas, a contradança franceza ! Horresco

referens I
O cavalheiro da triste figura no meio da

O baile estava, entretanto, no seu furor.
Já era mais de meia noute ; a satisfação 
parecia ser geral.

Em limabas janellas da sala principal, 
Americo e Carlos apreciániva scena ijiie  se 
desenrola ante elles j acompanhando de 
lommentarios epigrammaticos cada abal- 
’oada que o rediculo dá no rediculo, cada, 
farêta e fiiigimento que a sociedade p o lio e 
ez sorriso !

Mas, Carlos tornara-se preocupado* e 
ámerico, reparando nisso e vendo, que elle 
ae havia feito, repetio-a :

— Estamos de accordo ou não ? Ficaste.
ίο distrahido, que, ha um qiyirto de hora 

fio não dás resposta ! E’ isso devido a pre- 
.3nça de Eustaquio Nogueira?

— Inda não reparei n’essa cfeatura.... 
— Pois está digno de reparo.....
—-N’esse caso ficarei attento ; mas, em 

uanto elle não passa por aqui, repete-me o 
ue disseste.

— Que esse papel de namorados sem 
mtura, de amantes desconsãlados, danos 
na tristissima feição. Encerrados n’este 
mto de janella, passamos aos olhos de

* .  · .· · ,  ; .  \ ,  ; [  j

uitos por pastores de buccolicas que las* 
mam o fato. Tenho uma idéa com a qual 
ideremos divertirmo-nos a custa de nos· 
s pérfidas.
—Não dou nada pela tua idéa ; mas em- 
u oiiçamói-a 
— Vamos dansar ?
— Triste divertimento 1 Prefiro as emú­
es do lansquenet....
— Quando digo que nos divertiremos 
usando, não me refiro a dansa pro- 
iamente. Conversaremos; com os nossos 
res...,
— Estas doudo ? Pois não sabes que estou 

relações rotas cora Clara ? <  . - 1
-^-Não adiantas cousa alguma. Também 
não me dou com a Sr.a Neves, e não es- 

i  disposto a me chegar'á e lla .....
— A’ vista disso como realizaremos o 

enlremoz ?
—Dansando tu com Julia e eu com 

Fallaremos,porém, de nossos vis-a-vis ex­
clusivamente. Não ligo o menor intéresse 
em saber o,que de mim pensa a bema- 
venturada esposa do commendador; mas, 
como sei que estás morto por ouvir as pa­
lavrinhas de Clara.... m

— Ora l.>..
— Sim ; como.'apesar dos pesares, sò 

desejas que ella volte ao que foi, dous 
mezes.,..* ’

— Estás zombando !
-Sacrifico-m e à amisade e ao chaîne 

anglaise.....
— Agora eu, é que estou qiiasi não que­

rendo.
-D e ixa -te  de disfarces. Eu leiu-te

, .  )  « ; ·  1 . . . »

como em um livro aberto. Vamos para o 
quadro. .

Américo, sem esperar resposta, adían-
- ■’

tou-se para o meio da sala e foi corte­
ja r Clara. Carlos, depois de alguma va- 
cillação, dirigio-se a outra sala, em procura 
de Julia.

artista.‘.Vi
/  Vestido de volante cor deperola, enfei­
tado com rendas de. Inglaterraf  Os cabellos 
penteados em bandos, e tendo, por unico 
ornato,.uma rosabrancai -

elegancia propria,
L i l i  l ï L · ______  .

Tudo majé
fascinação que iríadiavâ dé sua encantadora 
figura.

O riosso A’mericó está capaz de nm novo 
retrato, j,anlo perdeu e j ^ (do | .5̂ o^os im. 
pertinentes e desembaraçados que eram 
seus. · .... . .

Cm sorriso Iravosso, reu ile  lezosuicego 
de espirito, pousa nojs labios dá seductora 
Clara, ém quanto o seu par murmura, a 
meia voz, estás palavras :

—V. Exc.a diz bem, minha Sr.a O es­
quecimento é a morte do cpração ; mas, 
eu conheço coraçoes ^ue, estando esque­
cidos do passadO, trahsbordam de seiva» 
pela opulencia de uma vida noya, que elles 
procuram repartir com outrem .,...

— Não duvido, Sr. Americo, porque 
acredito no galvanismo. Todavia a minha 
crença não chega ao ponto de adm ittlr, que 
essas' vidas Teijaentàdas sejam duradouras 
e semelhantes a primeira.

— V. Exc. falia còm muito sceptiçismo ! 
Por essa fòrma ainda está mais descrita do 
que eu..!

— Como ? Não comprehendo a sua des­
crença. i iJL· ■y

, ■ ,· - . ' . ' 
— E’ porque ainclh confio nas mulhere^ ;

porque espe rò ié ^ jíré  a Maria que ha de
rem ir a culpa de Eva... Sò nãp qreiqnos
homens, mihhá Sr.a !

— Èu devêra agradecer a theoria, se não
comprehendesse, que isso é uma razão
para quem não tem nenhuma.. ,f.V*.hi i L

Os pares estão arrumados ; já là se foi a 
poule, que, em technologia, não significa 
gallinha ; o lhema do calor já foi esgotado, 
pelos conversadores sem conversa. E’ tem­
po de escutarmos o que dizem os dous 
interessantíssimos pares, que, segunamen-

!

·;— Mas eu nao apresento razões» cito éx- 
éibplos. Conhecí ura pobrejhomeip, que 
amou uma mulher, com a loucura de que>, ' 
é capaz uma alma ingenua. Esse. infeliz, 
üm bello dia, conheceu que souhaça e 
procurou debalde o objecto do seü'culto.Hia lopge. o ídolo ; outrem,}se, emquauto não se esqueceu do mal .que lhe fizeram...,  -M a s , emfun, esqueceu... ,

- E ’ corlo ; porém, quando elle ju lgou, 
se revestido de uma cota de malbas para 
embuscadas semelhantes ; quando elle sup. 
pôz que valia alguma cousa o seu estoi, 
cismo, comprado tãd caço, reconueceu-se 
forte só para o casó pretérito ; nias fraquis- 
M o i  ante outro escolho, cfààsi ïrm âq do 
que vencerav.:¿;',:i ··

— E curioso, quanto me icbhta, Sr! Âme" 
rico ; porém consiti tá uma pérguiita : cbmó 
esse homem espetón sérhjrècébido pelo 
seu novo idolò, uma vez ’íjúé trazíaf, por 
uniçodocumeoto dè capacidade, um des­
embaraço em curasse das feridas recebi­
das ; uma; tão grande provisão dewqueci. 
mentot para as, horas aziagas ?

— Minha senhora ♦ elle não cogitou n is ­
so, porque aquella que o obrigou á ser 
fraco ; também se soubera curar de uin.^
molestia, que muito se. parecia com á 
délie .... '

- A h ! . . .
—Forque o novo idolo não lhe podería 

atirar a primeira pedra’ ; antes devera ser



η—-TI IBeBpwaw! >«βη·

bom e carinhoso, para salvai-o, e Salvar-se 
também....

> Í.A‘ . . S Η,,*

— E a divindade não se commover ?
— Não seu, mas, segundo ouvi dizer, 

ella ainda está sem coração para amar....
— Porque ?
— Não sei, D. Clara !....
Ambos fizaram calados por muito tem­

po ; e, aproveitando do silencio d ’elles e 
das reticencias que ahi ficam, convido, 0 
le itor para aproximar-se de Carlos, uma vez 
que 0 nome d ’oste não foi proferido pelo 
amigo Amerièo, ná conversação escuta-W!W- * Î ■ i ¿.i i ; ■, "Λ v? í í ‘t ■ V*
mos. . . .  -1 - ./ ■· ·, "

Parece-mo que 0 amigo é da eschola 
d’aquelle procurador, deque fallou Boca­
j e . . .  Ai, os amigos ! .

D. Julia está deslumbradora da belleza. 
As rosas do rosto causam inveja as rosas, 
que adornam-lhe 0 vestido de ohamalote 
cor de lyrio , decolado, a fazer damnar um 
santo ou um marido.

O cabello, penteadto$4enny, e:moldura- 
lbe a encantadora fronte; e faz d’aquelle 
rosto um abismo de volupluosidade e de 
perdição!

Carlos não tem olhos para lautos en­
cantos; 0 pobre rapaz só quer ouvir 0 no­
me de Clara, sem se importar com a pes­
soa que 0 diga. È’ elle quem Lemapa- 

» lavra n’este momento :
— Como posso c mtprehender éste ca­

samento. D. Julia ? Eu não creio que 
aquella criança realise tão negro attentado.

, Ella, não sabe que ;não se zomba de um 
senU m en lo Io  santo?,; |  

f  — Desculpò Clàrinhá, Si·. Carlos; Ulla*
ignora 0 mal que faz a si mesma. A po- 

4 brésinha ha de soflrer, como não imagi­
na, em paga de quanto hoje 0 Sr. soffre.

' O martyrio de uma vida sem amar, n in­
guém deve desejar ao seu maior inimigo.
Tenha piedade da loucura d’ella e conso- 

 ̂ le-se com 0 seu amigo Américo.t
. -r-Americo não é homem, emquînto que 

v eu não lenho outra ideia, outro pensa­
mento, que não seja a minha desesperança.

) — Então 0 Sr. Américo, namoricou-se?
— Deixemos de parte Américo; aquella 

creatura, quando sentiu 0 coração tras- 
passdo, arrancou-o e hoje vive sem elle.

— SatisQz 0 teu desejo, Carlos. Esta qua­
drilha me ficará de memória —  

— Porque ? Ella fallou-te de m.m ?
— Muito.
— Pois, eu fui mais generoso do que 

lú. Fiel as tuas ordens, poupei-te 0 mais 
que pude. Não foste lembrado em nossa 
conversa.

— Obrigado; eu dispenso as palavras de 
Julia. *

— Pois conlame as de Clara.
Ambos sahiram, e, que mutuas verda­

des vão contar !
Américo não dirá que so fallou de si : 

0 homem forte não confessará a sua fra­
queza.

Carlos, por ter também só traclado de
seus negocios, não dirá que Julia remoeu 
constantemente 0 nome de Américo, e ca­
lará o que ella não soube calar.

Entretanto a verdade é, que ambos po- 
zeraraem evidencia o proloquio porlnguez
« amigas', amigos, negocios aparte, 9 ■

Julia e Clara dirigem-se ao toilette; po­
demos, porém, ouvir algumas de suas pa­
lavras, antes que ellas peneirem no san­
tuario vedado aos profanos.

— Sim, minha querida Clarinha, 0 men 
par só fallou na moça que lhe ficou em 
fre n te .. . .  O teu faria 0 mesmo ?

-  Por piedade, não me falles em Carlos; 
nem aqui elle consentirá que eu me de­
viría ! . . .

-  Má ! Pois não tratemos d’elle. Talla 
.de Américo.

—Tens razão Julia : Américo é um ho­
mem que vale m uito...

E esta ?
E’ observação que. eu faço aos leitores,

depois das reticencias dé Clara.
Este Américo !...

( James Blum. ) .
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PUBLICAÇÃO SOLLICITADA.

A ’ c a m a r a  d e  I f l a r a u g i i a i i c .

Um dos artigos das posturas da camara 
de Maranguape, ordena 0 batimento dos 
caminhos, no principio do verão, pelos 
domnos das terras etc. Essa lei foi cum­
prida pelos proprietarios na estrada nova 
da Pacatuba, com excepçào somente dos 
Srs. João do Amaral e João Franklim de 
Lima.

Sendo este ultimo multado declarou que 
nem batia a estrada, nem pagava a multa. 
— E de facto— nem bateu, nem p3gou !

Nas suas terras 0 malto tem tomado 
ioda a estrada; em breve não será possí­
vel 0 transito.

Isto è uma immoralidade.um escándalo!
Srs. da camara de* Maranguape, façam 

cumprir a le i ;—rico ou pobre todas de­
vem respeitai-a.

Se não formos attendido, voltaremos a 
imprensa, e muito d irem os.. .

Um caminheiro.

EDITAL.
A camara municipal da cidade da Foi - 

taleza convida os habitantes d’esta capital 
a illuminarem suas casas durante tres dias 
consecutivos, a decorrer de 8 do corrente 
em signal de regosijo pela grata noticia 
de haver S. A. serenissima a Sr.* p r in ­
cesa D. Leopoldina dado á luz um princi­
pe, em quem os brasileiros veem mais um 
penhor de estabilidade da dynaslia re i­
nante, e de prosperidade e engrandecí- 
mento do imperio.

Paço da camara municipal da cidade da 
Fortaleza, 7 de abril de 5866.

/1 n im io  Theodorico da Costa, 
Presidente.

Padre,'^ntonino Pereira d 'Alencar.
Antonio Pereira de Brito Paiva.
J osó'Flamino Bcnevides.
Francisco Manoel Alves.

ANNUNCIOS.

MOVIMENTO DO PORTO

f V c s t a  t y p o g i ' a i i l i i a  s e  d i r á  
q u e m  v e n d e  m u  q u a r t a l  d e  
l i ó a s  m a r c h a s ,  e  11111 r e l o g i o  
d e  t i r a t a ,  p a t e n t e  i n g l e z a ,  d e  
e x c e l l e n t e  q u a l i d a d e .

(8- 6)NAVIO SAU IDO A 1.

L iverpool por L isboa.— Vapor inglez «Au' 
gusline»,68l tons., capitão John Jack­
son, equip. 30.— Passageiros além dos'd e  d e n t r o  d a  c a p i t a l ,  q u e
que trouxe do norte : Severiano Ribeiro ! n í a n d e m  s a t i s f a z e r  a  i n i p o r -
, ' , T . 0 . j t a n c i a  d e  s u a s  a s s i g n a t u r a s

- da Cunha,í^uiz da Silva do Amaral, Joao i n a ¡ s  | i r e v e  q u e  j u e s f d r  p o s -
Machado Mendes, e Roza Victorina. s i v e l .  —

— R o g a m o s  a o s  n o s s o s  a s s i ­
g n a n t e s  t a n t o  d e  l o r a  c o m o

PREÇOS DOS GENEROS SUGE1T0S A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO
11a  s e m a n a  d e  9  a  1 5  d e  a b r i l .

do abysmo, que nos tragará a ambos. I 
senhora não imagina como o soffnmenti 
tresdpbra quando é tragado em silencio

mitte que eu me queixe ! . . .
— Pois, elle não ó seu amigo ?
— Sim, mas não tem palavras de conso·

crasm o.. .

do o coração á dlusóes da v id a ,. .

meu desgosto . . .

saphica, e faltando alguns compassos di 
contradança.

zer-lhe companhia : 
— Então? disse-lbe este.

m .. “ ' " ............. ... -...  — ■ - - *  TTV"·’ '"*............

M e r c a d o r i a s . U n i d a ­
d e s .

V a l o ­
r e s . M e r c a d o r i a s . U i i i i l a -

< le $ .
V a l o
r e s .

AGUAitDENTE'de qualquer quaiidade Canada $500 gomma elastica (borracha) em brulo Arroba 90000
algodao em lã Arroba 160800 « « defumaJa » 110000

« em caroço « 40400 « de aramia » 100000
« em fio « igooo « , « mandioca « 100000

0ARARA Uma 20000 GUARANA Libra
arroz pilado ' Arroba 30000 ipecacuanha, em raiz, ou èrn pó » t>

0
20000 
20000 1

« em cusca Aiqueire
Arroba

60000
50000
60000

la de carneiro
assugar branco,, em cama lenha em toros, ou áchas 

licor de qualquer qualidade 
linhas de pau ü’arco'rale‘ÍO palmos

Cenio
« (( refinado ou chrislalisado « Canada
« mascavo ou súmenos « 10800 Uma 60000 1 

i 60oaoil
300000'!

azeite de Garrapato, ou de peixe Canada ‘20000 « « « « de 20 a 40 palmas »
BANiiA.de porco do qualquer qualidade Arroba 50000 « « « « « 40 « 61) « «
b a t a t a s  alimentícias de qualquer qualidade a 20000 « . « uroeira, e rabuje de 20 palmos » 50000 I
BiscouTO de qualquer qualidade « 60000 « « « « « « 20 a 40

100000!  bolacha de tt « (1 ‘ 60000 palmus n
CACAO

fl café pilado
«
«

160000
60200
40000

« « « « « « 40 a 60 
palmos « 200000

10000I « com casca -1 (( MACACO Um
' I cal ile qualquer qualidade « 20500 madeiras, e toros de tatajuba Arroba 0320

carne secca, ou charque d 60400 « páu de arco, coração de negro, angico « 0320
, i  carvao mineral Tonvilada 150ODO

50000
« Conçalo Alves, e pau de oleo (1 0320

5 I  « vegetal Arroba « viólele, jucaraiida, e rabuje « 0320
- I  cera de carnauba em bruto « 60000 « de qualquer qualidade u 0320

105OD■ < « « « velas « 80000 mantas o u  cobartores , Uma
9 « « abelha de qualquer qualidade Libra 0100 mel de abelha, ou de engenho / Canada 10200

« 10200 MILHO ·' Alqueire 120000
i  chapeos de palha de qualquer qualidade Cm 0200 ossos de qualquer qualidade Arroba 0200

40000í  « « seda « « t « 40000 ouro, em obra, barra ou em pó Oitava
B fl charutos de qnalquer qualidade Arroba 640000 pontas (chifre) de boi ou vacca Cento 20000

i  chocolate de qualquat qualidade s 120000 papagaio Um 10000
j  cigarros conii capa de palha, ou papel (1 100000

100000
pranciioes de cedro Arroba 10500

* colla de qualquer qualidade (( « « angico, páu de oleo, e d’areo « 0100
β~ couros de boi salgados Um 50000 « « Jacaranda, ou de qualquer

« « « espichados · « 30000 qualidade « 0400
« « cavallo « .. 2000«) queijos de quaiquer qualidade Libra 0320
« « carneiro, ou cabra « 0200 quina em casca, ou em pó u 03.0

j « * onça a 60000 rapaduras Cento 301)00
cocos séceos, ou verdes 

Û doces de qualquer qualidade
Cento 40000 RAPÉ Libra 20000
Libra 0320 redes de dormir de qualquer qualidade Uma 60000

1 e s t e i r a  de qualquer qualidade Cento 160000 sAjiÀo de qualquer qualidade Arreba 30OQO
farinha de mandioca Alqueire 60000 SAL Alqueire 20000

ς fl favas de qualquer qualidade « 100000 SALSAPARR1LHA Libra 10000
feijão de qualquer qualidade « 120000 sapatos de qualquer qualidade Par 0800

0 fumo em folhas - Arroba 120000 sebo em rama, ou preparado 
sola üe qualquer qualidade

Arroba 30200
« » corda « 160000 « 60000

e gado vaccum Cabeça 300000
500000

- taboas de cedro Duzia 120000 Ha « ca vallar » « « louro (( 300000 1« cabrino « 20000 i u amarelo <( i 00000 1« lanigero a 20000 « < cumaru U 120000 1R « mu ar (1 800000 « « qualquer qualidade (1 120000 3 
0500 R• g genebra de qualquer qualidade Canada 2000 tamarindos, em rama, ou massa 

toucinho de qualquer qualidade
Libra

3 jj- GENGIBRE Arroba 20000 Arroba 80000 B

Alfandega da cidade da Fortaleza, 7 de abril de 186(5.

O 1.° conferente— Manoel F rank lin  do Amaral. O 2.° conferente—José Clemente Barboza ée Morues.
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0 governsdor civil recilou um discurso, ¡consumado a entrada d’esta quarta repu- «que não ficarão sem resposta seus insultos, ι Eotremos.no labyrinUre vamos fitar os 
concluido por vivas á familia real, á ci- blica para a alliança offensive e defensiva dirigidos ao respeitável e muito digno Sr. quadros detalhadamente
dade do Porto, e*à classe dos artistas que contra a Hespanha. 
erigiram o monumento; e el-rei respondeu | _  
nos seguintes lermos :

—  E’ a mim, e a mais ninguém, que 
compete agradecer o prede cios artistas 
ao rei, que se prezava de ser amigo dos 
que trabalham.

COMMUMCADO.
Negocios (lo C a n  iodé.

Não pode haver por certo posição mais 
Amigo,”  amigos lhe prestaram iK,me-1 triste, do que a do escrivinbador, que bal 

nagem, que a paga das virtudes só DeusΓ  fle facï°a Para fazer accusa?5es W  
Ufa pode dar no céo.

major Simão Barboza. I Ninguem acreditaria que, entre os mais
Breve iremos apresentando fados sobre fervidos campeões d’aquella fornalha, o Sr. 

fados da indole desordeira e indom aveN^ajor Salustiáno occugpasse um lugar tãd 
d esses, cr uses, que tanto o. Pedro l l  nos proemi nente como occupava. 
artigos do Dagoberto qualifica de probos¡e
honrados.

Era um rei.
Rei para o povo, mas teve um povo 

para tal rei. *
Finda a ceremonia da inauguração, el- 

rei e a sua comitiva dirigiram-se para a 
igreja dos congregados, onde houve Te­
deum e sermão.

R epublica etc Pacâfíeo. —
Lê-se no Paiz ;

mereçam peso. atira-se sem escrúpulo na 
pratica de todas as torpesas e miserias !

Se não fossem a amisade e respeito que j 
ños merece o respeitável Sr. major Simão 
Barbosa, uão poríamos embargos aos cora-| 
mullicados do Dagoberto —sobre negocios 
do Canindé.

Os escriptos do Dagoberto— resente se da 
falta absoluta da verdade, porém sobre­
puja de investivas e . insultos á pessoa do 
honrado Sr. major Simão Barboza, phan-As noticias do Pacifico, datadas de \a lpa  . t . . . . . .

. „ . . . . tasma medonho para meia duzia de traraízo 19 de fevereiro, referem um combate , „  .
, . . .  v , ... . tantes do Canindé que sem prestigio, nemnaval peleiaflo no dia 7 entre a ilha Chi- , , 1 . ..

. . 4 p n . , , moralidade querem supplantar a optmaoloe e a te rra  firme, Guiadas por dous 1 11 1
.. p . , , i TJ·,, sensata d’aquella localidade,práticos, as fragatas hespanholas «villa M .

1 No commumcado de domingo, o Dago-de Madrid» e «Blanca,» foram descobrir 
a lli, atravez êmmaranhados canaes, junto 
da ilhota Abtão, a esquadra chileno-perua 
na composta das corvetas «Union» e «À 
merica,» canhoeiras «Cavadonga», «Esme 
raída», «Mai pu» e «Apurimac». Somen­
te os 1res primeiros destes vasos estavam 
apercebidos para o combate, que effec- 
tivamente se travou entre elles e as duas 
fragatas. A respeito do resultado chegam 
nos dnas versões, uma hespanhola e ou­
tra chilena. Segundo a primeira os na- 
ν' 
a

Fortaleza, 9 de abril de 1866.
Im parc ia l.

^  l it t e r a t u r T ”
Xerra-a-terra.

A  Casca da Cauelleira.

(Do Publkador.)

(Phantasiaromántica. )
* _

Por... muitos....

CAPITULO 7.°

UMA SC EN A NO ALCAZAR.

Delicioso corre a noute no Alcázar 1 A 
Valote canta o « Chico-cando, » a mais de- 
sentoada cantilena, que é possível cantar 
com graça.

0 publico do Alcazar ouve pelos olhos. A 
musica que tem melhor sahida n ’aqaelle 
lugar, não é escripia com as septe notas dos 
demais compositores.

Dó de peito, muito decotado ; fiorituras  
de pernas, e trémolos de quadris, eis o que 
constitue ali um primeiro cartello.

Que bella cousa que é o Alcazar 1 0  pu­
blico fluminense invental-o-hia se elle não 
se inventasse por si mesmo 1 

Os dillettantis estão pelas nuvens ; todos

berlo repeliu as mesmas mentiras, as mes. 
mas calumnias, esforça.ndo-se a provar 
que— o major Simão Barboza não tem 
influencia, e qiie apenas o seguem alguns 
entes perdidos (!)

Se isto não é o cynismo mais alto, o 
descaramento mais atrevido ; é a falta de 
dignidade de ura individuo que sem nenhum 
elemento de honestidade e pudôr, não 
peja-se de affirmar aquillo que todo o pu­
blico sabe o contrario.

0 Dagoberto escrevendo sem consciencia 
,-ios chileno-peruanos ficaram ¡nutilisados, L  s i_ n5o fle por mai8 que declame

«Covadonga» foi. retomada e os fortes da nrmar um ponl0 que possa |evar 0 descon | os «P«> ^n tid o s . e talvez que alguns mais
terra bombardeados e arrasados. Según- L i t 0  a um respeitável cidadão, como o Sr. | acllam-se eniflregados nos deleites do es
do a segunda as fragata» hespanholas, a ■ 1 oaajor Simão Barbosa Cordeiro, a quem I Pecl ticolo. 
pezar de disporem de 90 canhões contra todo 0 Canindé K Ü m <  para nao dizer 
33L do inimigo, foram obrigadas a retirar, | venera

O communicante para mostrar que o Sr. 
major Simão Barboza não tem influencia
no Canindé, trouxe como prova ter elle J^116 n^° f°rana annunciâdas no cartaz ; em
feito alliança com os Coélhos na ultima p uanB)’ Para compensar, vêem-se no sce- 

j nario tantas outras que tomam o lugar de

Nada mais pueril, nada mais imbecil, do cartaz ........
qUe ¡sl0 ¡ O que maisfalta para o completo brilhan

Então queria o Dagoberto que o major r lsmo ^ osse oBavo peceado mortal, con
Segundo a P atria  o governo chileno l Simão B3rb°za «ão recorresse a seus nu- subslancia?a0 de todos septe, e que a Fran 

gunclo a PaD a, governo chileno . ò amiaOS nara nleitear a eleirão ? ' ça exPortou sob o nome de Alcazar? regeiloü a mediação anglo-franzeza pelo inerosos amiS°s para pleitear a eieiçao r ! *
duplo motivo de serem inadmissíveis as S5° accilsa?oes d essa ordem que ini

|condições propostas, e não se poder tomar m^ os PefIl ien' nos e odientos, não liepidam
resolução alguma sem accordo dos adiados. estamPar m ira  jornal !

O corpo consular de Valparaíso protes- O Dagoberto cantou ainda hosanas aos
tou contra a resolução do chefe da esqua- \ cruse°' homens Probos e i r a d o s ,  ver. 
dra hespanhola declarando contrabando de I dedeiras induendas do Canindé ! 
guerra ,o carvão de pedra das minas do Bsi (iera seu diieito bajular vilmente a 
Chile. Assignaram este protesto os agen- | esses causes—bem conhecidos na província 
tes consulares de Portugal, Hamburgo,

%endo soffrido muitas avarias e perdido 
8 muita gente. Dizia-se que o combate ti- 
;ínha sida renovado no. dia 8, mas sobre 
'sto não se dava certeza.

As fragatas voltaram a Valparaizo. e a |eleiçã0 de cãinarã 
«Blanca», d’esta vez acompanhada da «Nu- 
mancia», tornou a sabir em busca da es­
quadra alhada, ficando a «Villa de Madrid» 
a reparar avarias.

Vae tanto cognac por cima d’aquellas 
I mesas, e por baixo de cada um d’elles re. 
|mexem se tantos pés !...

A li, n’aquellas latadas, ouvem-se cousas,

França, Ilhas de Sandwich, Suecia e No 
ruega. S. Salvador, Guatemala, Austria, 
Breem e Oldemburgo, Hannovre, Suissa, 
Dinamarca, Italia, Republica Argentina,

le especialmente no Canindé, theatro de 
! suas proesas e escaramuças.

A influencia e prestigio dos erases no 
ICanindé foi devida só e unicamente a au­
toridade policial e judiciaria, de quena

Saxonia, Brasil, Bélgica, Ilollanda e Esta- f0ram depositaveis PoresPaeo de 15 long°s
dos-Unidos.

O Perú eslava apromptando mais vago- 
res para a guerra, e expedio aos corsarios 
inslrucções analogas ás do governo do Chi­
le, respeitando os direitos dos neutros.

Por um protocolo assignado na cidadep an£a P ° ^ ca* 
de Quilo a 30 de janeiro, a republica do 
Equador adheriu a alliança chileno-perua 
na na' guerra contra a Hespanha. e na Bo 
livia o general Melgarejo, triumphando da

annos do dominio infando do partido ca­
ranguejo.

Apesar do tão longo lempo do tropelías, 
perseguições, ameaços, não poderam f ir ­
mar prestigio, que apenas cahiu eom a mu-

Assim pois fica bem patente que a influ­
encia dos erases foi artific ia l, apoiada pela 
autoridade que exerciam.

Eu sou fleugmatico e feito de agua gelada 
sem assucar. Não poderei, portanto, pin­
tar com propriedade esse jardim  das Arm i­
das da prosa ; esse paraíso sem arvores 
prohibidas. Aquillo é um tabernaculo de 
todos os deuses e deusas da mylologia, 
inclusive Minerva, que também apparece 
sob a figura de Mentor, ou de algum sena' 
dor amantetico e pagãQ,. ' ,

Se eu fosse obrigado a retratar o Alcazar, 
uão lançaria a pintura em uma folba de pa­
pel ; bastava-me uma folha de vinha,.e as­
sim mesmo talvez que ainda houvesse com 
postura de m ais.....

0 le itor deve conhecer o local ; quant0 
a desposeo das pessoas, basta saber, que 
cada um está ao pé de cada uma, excepto 
aquelles que, isolados, ascéticos e extáticos 
arroubam-se nos mysterios da Valote. Al 
mas meditativas e scismadoras, que se 
despegam das Circes da direita e esquerda 
enlevadas na contemplação d’aquelles mys 
ticos cancans !

Que duplice espectáculo, onde o de fora
Hoje desconceiluados e odiados pelo I talvez seja mais intrincado. charivariaco e 

revolução, revogou logo a lei que aulori-1 povo eslorccm-se no desespero de aindu. impossível qu .6 o do den tro ! 
sava a declaração de guerra ao Chile, e ia puderem galgar o puder—- que divisam Ninguem se entende, mas todos applau 
enviar a Santiago um plenipotenciario, Je n’um horisonle longiquo. Continue o Da- ; dem ; advinha-se aqiiiillo que é balbuciado 
modo que se reputava já quasi um fàcto Igoberto acalumniar, m entir a seu gosto,'vê-se, quanto fòra melhor advinhar !

»
If

Entretanto nada mais positivo e real do 
que a presença do filustre veterano n’esse 
e em outros lugares, semejantemente ana­
creónticos.

O major Salusliano, segundo o preceito 
de umepicurista, repelia que— á mocidade 
uâo dura mais de sessenta annos— e gosava 
dos cinco, que faltavam,para encerramento 
da sua primavera, quasi tão eterna como a 
da ilha de Calypso.

O major queria indemnisar-se, nas guer­
ras amorosas, do papel de capitão Tiberio, 
que elle desempenhou nas luctas da Inde, 
pendencia.

Impertigado n ’um casacão, meio oivi| 
meio m ilita r, com a barriga espartilhada, e 
esgares de dandy em segunda mão ; ove- 
lho guerreiro julgava-se ainda um Lovelace, 
graças as tintas com que engraxava as me. 
lenas, eás navalhas com que deitaVa abaixo, 
a comprometedora arbórisaçào de suas faces 
e queixo.

Gostava do Alcazar porque acoto vella va 
mais de uma nympha, que se deixava aco- 
tovellar ; e ali a velha parodia de Cupido 
dava alimento á sua organisação toda de 
nervos.

Ei-lo no meio de uns dez estudantes, 
seus amigos; feito o oráculo óu decurião da· 
desenvolta gente.

O nosso heroe ( se é que ha heroes n’esta 
historia ) acha-se d e'grog eûa punho, mas 
não tem animo de leval-o aos labios, por­
que prega os olhos na mesa fronteira ’ 
onde uma moçoila, mais que equivoca gar. 
galha com requebros e reticencias.

—E’ a MarÓca, major ! Não a conhece 
mais? perguntou-lhe um dós estudantes 
mais barbados...

— Sea conheço !... Mas está hoje com 
uns modos e tão mal acompanhada que....

Eo major tossio, escarrou e tamborinou 
cora os dedos sobre a mesa. ,

—Effetos do frio  e do calor, major ! A 
rapariga tem tanto de Vestal como de Bac­
chante. Traz companhia para não andar 
exposta... e tem modos esquerdos, porque 
a cerveja é uma bebida malcreada...

—Pois essa é que é a Marôca ? pergun_ 
tou um outro rapaz do grupo.

— E’ essa mesma, meu caro. Não achas 
semeíliante á descripção que te fiz ? Bonita 
e desembaraçada ; meia mulher e meia 
rapaz : para ser a Venus de Cypris sò falta- 
lhe a barba cerrada d’esta....
. — Não gosto de mulheres assim.,.. Pre- 
íííü-as inteiramente do sexo feminino. O 
que diz, major ?

—Entendamo-nos, retorquio o m ajor; 
em primeiro lugar eu gosto dá mulher por 
ser mulher ; em segundo lugar, gosto da 
bonita, porque e duas vezes m ulher......

— Bravo, m a jo r! E’ como eu... Mas, 
nada de esperdiçar o tempo ; façamos al­
guma cousa.... Viya a V ilo te ,!, B is ! bis l. 
Vejam o estribilho como é gostoso e tenta­
d o r ! . . . .  Vocês o que fazem? Cantemos, 
se é que sabem o Chíco-Canâo.... f  

E o'patusco estudante, fazendo coro co. 
o major, e o resto do grupo, começou 
berrar com aquella sem cerimonia com qu- 
se berranò Alcazar... D’ahi á um ins|2rntev 
todos grilavam, sob pretexto de Chicg Can) I
do ; menos a Velóte, que ria-se, e ç r 
por sua vez !...

O major Salustiano ja tinha se es» 
e ia esvasiar o conteúdo do se$ copr

)

\

\

-àk, ·
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do alguém tocou-lhe no hombro m urm u­
rando estas palavras :

— Preciso fallar-lhe ¡inmediatamente, 
m a jo r!

— Oh, Sr. Eustaquio ! Tome um lugar e 
viva a...

(Contidua.)

PUBLICAÇÕES SOLLICITABAS... d ' · . . · /. · *■; -*·· ’■.--------- r - — -— r-ü --------------- — ---------
Hontem ao depois que o relogio de nos­

sa Cathédral, fez soár a ultima badalada 
de 8 horas da noite, sahi de meu pobre al- 
vergue era procura do quartel, afim de 
responder a revista de 9 horas, á que sou 
obrigado como guarda nacional destacado.

Ao chegar a praça da ássembléa, fui sur- 
prenhendido por um grande alarido, que
se dava para o lado da typographie da

.

Constituição. ■■■
Como soldado, era de meu dever accu- 

d ir, para no caso de ser preciso, prestar 
os meus serviços na manutenção da ordem 
publica, assim o fiz.

Qual não foi porém minha admiracção 
ao chegar na tal officina. No centro de 
uma das sallas, que estava bem illum ina· 
da, se achava uma espaçosa mesa, lendo 
era uma de suas cabeceiras 3 grandes ca­
deiras de espaldar, e n’ellas estavam re- 
pimpados um respeitável ancião vestido de 
habito talar, um veterano m ilitar, e um 
lôrpa.

O ancião era o padre mestre Bravesa, 
o m ilita r o tenente Pedreira, e o lôrpa o 
Pedro Mundoro.

Figurava o primeiro de presidente, e os 
(Idus ultimos de secretarios.

Aos lados da mesa estavam collocadas 
muitas cadeiras, que eram occupadas por 
varios individuos, que constituíam a as-

r  I r ¿  V. ·νsemblea.
As janellas, que serviam de galerias, es­

ta vão atupeladas da infantaria descalça, ou 
gente que acode ao primeiro toque da mu. 
sica.

t. y  v M  , 0  ·">

Vendo que minha presença não era all 
ê  necessaria, ia dando meia-volla a direita 

para me pôr de marcha para o meu quar. 
tel, quando dó meio do cortiço, vejo le 
vantar-se um ente mal encarado, barbudo 
e de cara macilenta, (era o Sr. Dr. Jaguarr 
be) e com voz sepulcral dizer—peço a pa­
lavra Sr. presidente.

ü  silencio reinou então nas columnas do 
cortiço, que ficou mesmo inanimado.

O Sr. Jaguaribe.— Sr. presidente, lendo
sido eleito deputado...........

O Sr. Pedreira.—Já é conhecido o re 
sultado de todos os colíegios ?

O Sr. Mundoro.— Não è necessario, sej
elle qual fór, o diploma será dado ao ora 
dor.

O Sr. Jaguaribe.— . . . . .  é de meu n 
goroso dever, mostrar minha gratidão, pe­
la honra que me acabam de dar. elegendo-
me representante d’esta provincia___ .·..

O Sr. Pedreira.— Olhe Dr. que para isso 
foi preciso haver muita somma de banda­
lheira, e o negocio não está muito liquido, 
veja o protesto que teve lugar n’esta capi-

S-SSSB ■ w

me foi depositada. Não tenho Sr. presi­
dente o dom oratorio.........

O Sr. Pedreira.—Não apoiado, isso já 
vem de raça, haja vista as predicas e ser­
mões aqui do padre mestre.

• (Hilaridade em toda synagoga).
O Sr. Jaguaribe.— . . . . . ,  porém heide 

confundir os nossos adversarios, e tenho 
esperança de que alcançarei uma pasta, 
pois com minha presença o ministerio ba­
queará—tudo devem confiar de meu cy* 
nismo.

O Sr. Mundoro.— Acho bom não estar 
formando castellos, nós o que desejamos ó 
que se porte com dignidade, e que não re­
presente os mesmos papéis que fez em ou* 
tras épocas, quando teve assento na ca­
mara.

O Sr. Jaguaribe.-O  nobre orador ex­
plique-se melhor.

O Sr. Pedreira.—Lembra-se do senador 
Alencar ?

O Sr. Jaguaribe, é verdade meus ami­
gos, confesso que fui infiel aos meus cor- 
eligionarios no tempo d’aquelle senador, 
evelei alguns segredos, que rne eram 

confiados, isto porém me deve ser descul­
pado, em atlenção a ser elle meu parente, 

mui principalmente pela recompensa que 
eu esperava ter.

O Sr. Pedreira.— Olhe Dr. que não ha 
perdão possível para semelhante fa lta ; a 
ngratidão é o peior defeito que pode ter 
um homem.Sirva-lhe denorma este pobre 
velho, que não obstante ser subcarregado 
de onerosa familia, e depender do governo, 
sempre viveu com honra, e tem sido firme 
em seus principios politicos. Voca Dr. 
não tinha razão para ter um procedimento 
ão baix.o, devia lembrar-se de que os se­
nadoras Miguel e Machado, que Deus os 
ía ja , em sua santa morada, o arrancaram 
do pó em que sempre esteve, e se consti­
tuiram seu protector— as suas bolças sem­
pre estiveram a sua disposição. O Dr. 
porém deu-lbes o pago.

A familia do primeiro, que até lhe ser­
viu de pai— foi insultada na pessoa de um 
de seus proeminentes membros, a quem o 
Dr. desacatou, não se lembrando dos m ui­
tos beneficios que havia recebido, e da 
grande distancia que se dava entre um ho­
mem honrado e sua pessoa.

O segundo—  quiz até expelhl-o da 
camara dos Srs. deputados, e procurou 
desconceitual-o perante a opinião publica» 
assim como a sua familia. A não ser a re- 
putacção bem firmada d’aquelle distincto 
cearense, talvez os seus planos tivessem 
tido'O -effei-to-quedesej ava.

O-Sr. Jaguaribe.— Sf. presidente, os 
apartes me fizeram perder o fio de meu 
discurso, estou mesmo em estado de não 
ligar duas idéas, e por isso vou concluir.

Meus amigos que constituem esta assem 
bléa, dizei o que quereis que faça em vosso 
favor ?

O 'Sr, G ibilla.—Em primeiro lugar dese­
jamos que o Dr. lenha uma prospera via­
gem ; em segundo que se porte com dig­
nidade, não se indo u n ir na camara com os 

jligueiros, como aqui se diz que V. S. vaL

O Sr. Mundoro—Pouca cousa -já  oc- se lê na Constituição, jornal, sob a firm a
cupei o posto de alteres d’eleicâo, e de·’ 8at° d e oculos, onde a honra das familias 

, , .honestas e acremente ofíendida, e por
sejava ser n elle aposentado, ! conseguinte a moralidcde publica.

O Sr. Pedreira— Bruto é jubilado,— a· ¡ Entendendo ser o correspondente da
josentado só são os officiaes de marinha.. ‘π^ ί ζ  freguesia da Granja para referida

O Sr. Jaguaribe—Tudo envidarei para a I 1 ComlüuiçSo.Sob esse titulo, na linguagem 
b 1 mais viperina derrama sua baba pesso-

ubilação de meu amigo.
O que pretende o meu veterano ?
O Sr. Pedreira.— Desejo que o meu Dr. 

se porte cora honra, e trate dos melho­
ramentos d’esta provincia.

Como empregado publico, lenlib de fa­
zer um pedido.

Segundo me assevera o tenento coro­
nel José Nunes, pessoa que me merece 
lodo «rédito, o Lopes lem de v ir  breve 
a esta provincia, e diz elle que talvez se-

nhenla, contra os caracteres mais probos 
e honestos d’aqnella localidade.

Aliás, aquelle pacifico povo, cansado de 
tanto soiïrer, no que demais sagrado tera, 
romperá em extremos, recurso des de­
sesperados.

Um gronqista.( 6)
(Üo Cearense n.· 1818 tle 29 du abril tl,> 1365}

Ghama-se yüençãn dos Srs. iíispudores das Uni­
són {'arias, para as colleclorias de Cnjiinrlé, reuni­
das nas limpas mãozinhas tio filho do capi.láo dos 

ja por terra, e acbo que pode muito bem enganos—o innccenle José Uoideiro da Cruz.

Denuncia.
Este industrioso collector teñí negociado com o

acontecer. Gomo sabe o D r., não ha nos 
armazéns á meu cargo, artigo bellico algum 
para impedir a entrada d’aquelle mons­
tro. Era portanto necessário que fizesse I solJo dos descala raenlos, que elle tem apagar
ver isso ao governo, e exigisse com toda Fem por laul° commeindo um -crude

, . Sao testemunhas d’este facto criminoso, o de
urgencia a remessa de alguns artigos, co- L gailû llt¡ p0ll, ¡0j que obsloll,  repro(|nl.„-ao Jo 
ΠΙΟ por exemplo : crime todas as vezes que linha elle de pagar ao

Um parque de artilharia encouraçado destacamento, capitão Vicente Ferreira Gontlim ;
, . “ e os sargentos commandantes dos mesmos des-com todos os seus accessorios. , ,, . , . „  n . . ,,lacamerttos—Antonio Vellozp Braga, José Gomes

500 mil car luxos embalados, O Igua* Bezerra, José Jaciniho Mendes Machado e Ca-
porção de metralhas para o mesmo par· [aimiro Ferreira da Cruz, além dos soldados.

O negocio era assim : ia-se receber o soldo,
. dizia o innocente collector—hoje não ha dinhei-

30 0  mil foguetes de congreve, OU COU- l · 0 ; voltava se no dia seguinte ; a mesma cantiga, 
sa que O valha 6 eil^ °  ^  *am 05 soldados—ah ! Sr. Cordeirinho

n .. . , , , i por laver me arranje algum dinheiro, estou á
3 mil espingardas de adarme 17 e 8 0 0 1 morrer de fome>

mil cartuchos para as mesmas. Λ collecloria não tem dinheiro, quer descontar

Com taes objectos, nem m il Copes me 0 e '^ A V iÍ  minei™ ¿brigava a» pobre solólo
resisteriam, e se for ajudado pelos meus | receber pelü soldo aquillo, que lhe convinha dar.

Os sellos das letras é cobrado de modo fraudu­
lento ; uma letra de 300$000 que deve pagar se­
gundo o regulamento do sello, trezentos réis, as 
vezes paga seiscentos e cutías vezes o que deve, 
segunda as conjuncções da lua, com manifesta in- 
fracção á disposição legal.

São testemunhas d’este, facto as proprias le­
tras em quantidade infinita.

Muitos outros factos puni veis se tem dado, que 
brevemente levaremos a imprensa.

Canindé, 24 de abril do 1865.
( .......... )

ta l, e altenda bem que em S. Bernardo, e 
no Saboeiro não houve eleição, e sim uma se pôr ao serviços d’elles, e em terceiro
farça mal desempenhada. 

O Sr. Jaguaribe.- conheço meus
que apresente ura projecto tirando o man­
do que os presidentes querem ter na mu

amigos, que minha eleição ó filha da fra u - 'sica da guarda nacional, á que pertenço 
de, e se assim não fosse, eu de certo não1 como tambor.

velhos companheiros d’armas, tenente Ma­
noel Vicente e Mocoló, zombarei do mun­
do inteiro.

O Sr. Mundoro. -  Deixe-se de pabula- 
ge meu velho, você já está em estado de 
dão dar mais fogo.

O Sr. Pedreira.— Engana-se, estou , é 
verdade, na flor dos meus 87 janeiros, e 
assim mesmo não me troco com esses bi-
gorrilhas de 20 annos, e ------ (Grande a-
nimação do cortiço e nas galerias.)

O Sr. Presidente.— Atlenção.
Bufou o tambor no quartel, e larguei- 

ne com vento em poupa, afim de cum­
p rir com os deveres de soldado, pois o 
meu sargento não é homem de perdoar 
faltas.

Respondi a revista, e quando voltei, o 
samba já eslava concluido.

Ceará, 9 de abril de 1866.
il/ 7 .  /V.

G. N. destacado.

MOFINAS.

C o n s e lh o  i i i 'i i i lc n ic .
Previne-se ao rabiscador do Pedro I I  

J. F. X . que é elle o menos competente 
para, do alto de urna imprensa que a villa 
comseus nogentos escriptos, censurar ju i­
zes que ainda pódem á v ir conhecer dos 
crimes da Tapera á cima, das mortes de 
duas infelizes mulheres de Villa-Viçosa, 
do barbaro infanticidio do Ipú, e dos im­
mensos crimes de stellionalo commetlidos 
na desdilada comarca do [p ii, terra das 
suas façanhas forenses, por ter advogado 
muitas vezes nos mesmos processos, lo­
cando os seus serviços ao autor e réu ao 
mesmo tempo.

Olhe que nenhum d’esses crimes estão 
prescriptos, como muito bem sabe o seu 
novo amigo Vicente de Araújo.

Fortaleza, 26 de fevereiro de [86G.

teria um assento na camara temporaria. O Sr. Manoel Maria.— Desejo ser re in-
Não teoho merito e habilitações para um tregado no emprego de pharolleiro, de 
tão elevado cargo...........  que fui demittido.

O Sr, Mundoro.— Lá isso é verdade.
O Sr. Jaguaribe.-

COMMERCIO
ALFÂNDEGA.

A b r i l .
Rendimento do dia 9 .................. 591$1S6

isaasaiftctai

EDITAES.

O Sr. Jaguaribe.— Satisfarei os desejos
assim mes-.de meus amigos.

mo procurarei satisfazer a confiança que · O que deseja o meu Mundoro ?

O Cuaralaia.

l U c u ç ã o .

Supplica-se ao Exm. Sr. Bispo Deocesa 
to punha um termo a linguagem torpe e

A Camara Municipal da cidade da For­
taleza convida os habitantes d ’esla capital 

illuminarem as frentes de suas casas du- 
tanle 3 dias consecutivos, a começar de 8 
do correóle; em signal de regosijo pela 
grata noticia de haver S. A. Serenissima 
a Sr. Princesa D. Leopoldina dado á luz 
um Principe, em quem os Brazileiros 
vèem mais um penhor de estabilidade da 
Dymnastia reinante, e de prosperidade e 
engrandecimenlo do Imperio.

Paço da Camara Municipal da cidade da 
Fortaleza 7 de abril de 1866.

A ntonio Theodorico da Costa 
Presidente

Padre Antonino Pereira d'Alencar 
Antonio Pereira de Brito  Paiva,
J osé Flam ino Benevides ' ·
Francisco Manoel· Alves

N.e 24. - D ’urdem do Sr. inspector d'es. 
U lhesouraria se faz publico que. tendo a 
presidencia por officio de 6 do corrente, 
sob n.° J82, mandado fornecer cem capo­
tes ás praças da ala esquerda do corpo de.

;

ferina, do Rvd, AntonioT. T. nno · onUria *voat no I Π  Π Λ
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çâo o ç,orpo diplomático, os generaos e periosa, assim o determina. Tenha a bon- 
oulras personagens. Parece que o dis- dade, eu peço-lhe encarecidamente.... 
curso foi na realidade eloquente e applan- — Mas, homem, isso é uma imprudencia 
dido. N’esse discurso porém o orador sua ! V ir arrancar-me daqui, e quando eu
censurou· asperamente o procedimento da começava apenas a......
Inglaterra, e fallou de derrubar o impe-1 Sr. raajor Salustiano ; insistió Eusta-

VARIEDADES.
lüu e as procissões.

[Publicador).

Não deixa de ser curiosa a minha vida nas pro­

no mexicano. O ministro inglez reçu- quio Nogueira, desculpe a minha im perti- ! ciss5os> c P°r isso a(íui a exponho ao publico»
, , ___ · _  „ . ' afim de que os meus biographos nao latem comm  assistir ao jantar que teve lugar de- jnencia, mas en nao posso adiar para logo, o , ^  ; mbarjÇ05) holmrem de 5e oc_

cupar comigo. 
Ei-la :

pois do discurso. O ministro de França que lhe devo dizer agoro... F/ urgente, e 
por accaso ou precaução não assistia ao muito preciso.
flSCurso nem por consequenda no jantar, — Mas.... I Nos meus primeiros qualro annos de existencia ! escolhido papel ; o procurador da irmandade of-
allegando encomraodo de saude. O m i- |  -  O seu sacrificio é passageiro.; v e n h a j^  ia> nos braços ou pela mão de meus paes,|fereceu-me o de judeu. Repugnou-me o papel.

E umas velhas minhas visinhas disseram :
— O menino tem voz de taquára rachada.
Também nunca mais quiz saber de semelhantes 

assados e desisli de todas as glorias que me pu­
dessem vir pela garganta.

No anno immediato sahi de Maria Behít. Nin­
guem achou -me bonito ; não se fallou de mim ; 
entristeceu-me o caso.

Tiye penna dç não 1er feito outra vez de Ve­
rônica.

Ao menos a critica tinha sido mais apreciada 
que a indiíTerença.

Chegou o anno seguinte e eu não tinha ainda

ver passaras procissões em lodosos cantos da Quatro annos antes eu tinha sido anjo! Como 
cidade e nunca me fartava de vel-as. hayia de mudar a casaca tão depressa ?

Em me constando que havia procissão não lar- Maso procurador fez-me reflexões muito ju- 
gava as abas do rodaque de papae, emquanlo Jiciosas e eu enverguei os habitos de pharizeu. 
elle não me fazia juramento solemne de que me No outro dia o Thoruaz disse-me sorrindo : 
levava a vel-a. — Eras o judeu mais judeu da procissão ; mar-

0  meu enthusiasmo era todo pelos anjos chastes com tal garbo que nem um militar.
Uma criancinha vestidinha de cordo ceo, corn No anno subsequente fiz de pai Habrão, cousa 

umas azas de papel e os cabellos cabidos em cai- que desempenhei com geral conleniamento, pois 
xos pelas faces, desafiava-me todas as fibras ten- soube infundir respailo ao menino Izaac. 
tatorias o queria ser anjo, ainda mesmo que nãoj Fiz também de Sipnão Cyrineu na procissão

nistro da Austria pediu explicações por que, para mim o negoció é vital, e de c ir- 
ter o orador chamado aventureiro ao im-lcumstancia. Trata-sedo casamento que 
perador Maximiliano. 0 governo de W asJdevo realisar com sua filha D. Clara... 
hiogton respondeu que não tendo reco- — Pois, quem o duvida! A menina é sua* 
nhecido o imperador do Mexico não tinhaIesteja tranquillo que.... 
explicações a dar. O ministro austríaco —Todavia, alguma cousa de e x trao rd f 
disse que se queixava das expressões, não Inario se passa, e é mister que o senhop 
porque offendesse o imperador do Mexico, me explique..;. Faça o favor de v ir co­
mas sim ura irmão do imperador da Aus* Im igo....
tria. Dò resto tudo se explicou satisfa-1 — Mas não era melhor amanhã, quan-l chuchasseo cartuxo de confetos dos anjos 
todamente. Id o .... O, ser anjoqnantoa mim—era a suprema fe-

F e liz  descoberta .— Lê-se no -N â o  vê que eu estou em brasas, Sr· Μ · * >  no mundo.
Journal du Havre : N o r  ? Que o facto de v ir procural-o P°™>. « to n -m . os seis a,mos, llus u

O Times reproduz o artigo seguinte, pu. I n’este lugar, indica quanto eu me acho e a_ee5S01 * e ma ou me to as «s mmiasaspi- tarde no arujor e por uii¡mo com a vara da pro 
hlicado em um jornal mormon, o Sait-preocupado ? | pel,lador de (odas as procissõ(js, I curadoría.
Lake-Telegraph. Trata-se de um sonho das I — Isto só pelo diabo, meu caro Sr.
M il e uma noites, mas de um sonho rea-1 Eustaquio ! Logo boje que eu tinha um Iras de uma procissão, o Thomaz tinha de sahir 
Usado, na phrase do jornal americano, (encontró para depois do ultimo veaude Ide anjo e contou-me essa circumstando, fazen- 

« Era Dry Gulch, á quatro milhas de I v ille ! Palavra, que esta veio fora da | do'rne llesasas· Estimulou-me isto os brios e fui 
Helena, acaba-sé de descobrir uma m inaI baralha !...
de puro, da qual se poderá tira r tanto des-1 —Não ha remedio meu amigo ; venha 
se precioso metal, quanto ha em circulação I comigo, que a nossa scena está muito de­
por todo o mundo. O feliz mortal, que» morada...
primeiro pôza mão sobre esse thesouro é 0  Sr. Ehstaquio Nogueira, homem paù 
úm pobre diabo de.nomeÇrOjwn.

Que visão pára el le !
Por espaço de 15 dias, teve o cuidado de 

não revelar a ninguem cousa alguma de 
sua descoberta, e, durante esse tempo, re­

de Passos, etc.
A final pareceu-rre historia o vestuario á phan­

tasia e comecei andar a caracter, na qualidade de 
irmão da opa. Primeiro limitei-me a pegar na 
tocha, depois nos cereaes, d’ahi na cruz, mais

A minha vida nas procisssoos tem siilo lalvez, 
Esuvaeuafazersele « n o s ; era nas vespe-1 das majs v, riadts> hoje esloü velho „ Nmil0. mc

a acompanha-las atraz e de longe por causa dos 
encontrões ; dizendo a cada instante :

— Se eu me pilho outra vez anjo !
Aleixo Lopes.

para casa despótico.
Apenas cheguei em casa contei o que se pas. 

sava e gritei.
—Meu pae, faça-me anjo ou mate-me !
Meus paes olharam-se, riram-se e disseram: 
—Serás anjo,meu filho !t, .. . \  . . , n . ¡I mais profunda miseriaE na realidade, na procissão de Passos, sah‘ |

Uma agua furtada do bairro de Rosenthal, em 
Berlin, era habitada por uma mendiga, cuja exis­
tencia apresentava últimamente a imagem da

sadp Θ symetriço, para chegar a esleí (|e cabeça αΐιβί3ά^  pizaV compassadoV e impbr-l Estâ desgraçada foi outr’ora uma cantora esti- 
excesso de impertinencia, era preciso que l Lancia intima, vestido com habitos angelicaese mada 0 app'audida pelo publico e viu-se rodeada, 
um aguilhão qualquer ferisse-O muito p ro~|tao ufano de mim que não conhecí ninguém,1 °ra^as a aua f(armosura 6 amabilidade por um
fundamente nem l uiz ceiar n’essa noite. enxame de adoradores·

■ „  π i ,  . ,  * , I Pareceu me cousa indigna de um anjo o em -| S0US [na's bellos dias travou em ilambnr.
colheu todo ouro que poude, perdendo ape* I E elle eslava ferido. Como e aondol p a n j u r r a i . _ s e  a gente depois de um semelhante· re*a^^es COín uni j° ven e neo aJv°gad°. e e°rn 
nas o tempo de comer, beber ou dorm ir. |sàbel-o-hemos brevemente. Mas, o q iie |act0>

Extenuado de fadiga, nâo podendo mais l ^ es^e já podemos fazer é notar a estranhesa I D’ahi em diante, procissão para sahir e eu de I Esles d°us dmaí*tes v*v,am sem Pensar no f«*
guardar um^egeedo. que o opprimia, con- de seus modos. Batia com os pes, tirava o aDJ° n rua- de variarem os seus prazeres. Porém ao cabo de
fiou-o por fim a ura amigo. Este, a prin- chapeo, amarrotava-o, tornava a pol o naI oavô dJ0S anjos> o e[ern0j e alé d¡z¡am I tres annos, a fortuna do advogado estava redu- 
çipio, não queria acreditar, mas conven· cabeça, mas acachapado e de travez, como leu  dormia e vivia sempre com as azas na cor- zida a zero>e dous filhos tinham vindo augmen 
ceu-se da. verdade, quando levado por M. uma barretina á Cavaignac. I cunda >menlar as necessidades do casal.
Bròwn a galeria de Aelena vio ouro, o u ro il O pobre homem nem reparava para Og 1 por esta época serv‘ de nmmno Isaac n’uma 
ósempre ouro ; á direita, á esquerda, so- assobios, e chufas, mais ou menos salga. procissao do Câ 0· m  goslei muit0 docaso· 

‘ hre a cabeça debaixo dos pés, por toda das, que, de todos os lados, sahiam em,0pae Abraham nao deim ademe arriPiaras
Pa rle / I procura de sua caricata figura !

A raina on jasida tem 75 pés de cumpri-1 o major Salustiano levantou-se á seu 
mento. Quanto a sua profundidade, ainda I pesar.
se não poude verificar, mas suppõe-se ser I Lançou um olhar de saudade para o grog,

outro para Maroca, e emfim ambos os olhos 
até á Valole.

de 50 pés.
M. Brown, é hoje mais rico que o com- 

modoro Venderbilt, de New-York, mais 
rico

• Paris, mais rico que os Estados-Unidos,
mais rico que a Inglaterra, maia rico q u e J ^  "‘Tu* 7  ’_  ' ! . 1 dar semelhante passo..·a França. n 1 ■ < r

. _ . AUm carro nos espera lá fora Sr. major
^ue esle m‘l ‘údroso papel de noi­

vo, de quasi sen genro, é que me obriga a

LITTERATURA.W \

Terra-a-terra.

A  Casca da Canelleira.

(Do Publicador.)

(Phantasia romántica. )

Por... muitos....

CAPITULO 7.°

UMA SCKNA NO ALCAZAk.

[Continuação.)

— Por favor, Sr. major ; acompanhe-me 
até lá fora, pois aqui não poderei dizer-lhe
qnanto pretendo......

— Sahir ! Está doudo, meu amigo ! 
—Negocio muito serio ; necessidade im-

ροζ o oam  em cacos e nunca mais me metti cm 
fõfas.

Quanto ao papel de anjo á força de represen­
tai-o já o sabia de cór. As minhas aspirações co­
meçaram a : ser niais avaulajadas. Voltei-me 

— E nem se quer a segunda' copia ! ..*  I então para á mulher da Verónica, 
murmurou o amantetico major, sem ouvir ! A mnPier da Vero,1'ca era a minha paixão i o 
o companheiro e terminando em vozr  I nou-se me na imagmaçao uma cousa de vulto.

Agarrei-me .com o papai e disse-lhe :
— Papai,eu não quero ser mais anjo...

N ’esta critica conjunctura, o advogado tomou 
a barbara deliberação de abandonar a sua joven 
companheira, mãi dos seus dous filhos.

A infeliz quiz então voltar ao theatro, porém já 
não tinha voz para cantar.

A profunda desesperaçãe que a subjugou, le- 
vou-a e en!regar-se ás bebidas espirituosas e d’alq 
em diante foi completa a sua ruina.

Recorreu a mendicidade 1 
Mandava todos os dias seus filhos pedir es-

No final da historia levei uma rodada que mel lllü â Pe*as ruas>e barbaramente os castigava todas
1 as vezes que lhe não levavam uma bôa colheita.

carnes cora aquella espada suspensa sobre mi­
nha cabeça.

Depois de anjo a pé, eu quiz ser anjo a cavallo ; 
e taes artes fiz que consegui ir como anjo na pro­
cissão deS. Jorge. Note-se q.ue isto me deu mui­
to no gôlo porque fui montado no cavallo de 
meu padrinho que era o mais chique de então.

! uma reflexão interior.
— Vamos, meu amigo ; é melhor que 

lesta conferencia seja em minha casa ; esta- 
|remo3Íà mais a vontade.

— Se ao menos já tivesse começado o 
fandango..,.

— Ora, ainda pensa nessas miserias, S r4 
i major. Como estaria o senhor se, assim ¡radares a ca n to ria , etc 
como eu, tivesse a cabeça e os miolos a 
arderem ! Isso é que é tormento, meu 

I amigo !
—Ah, isso è que são pernas ! Que per-

— Então,queres ser demonio ?
—Não senhor, quero ser a v iu lh e r da Ve- 

roniea.
— Pois, has de ser.
Papá la deu os precisos passos, e dias depois 

disse-me :
—Estás feito mulher da Verônica; é preciso es-

D’ahi lesultavam uão poucas vezes scenas Ias-, 
timosas, e as pobres crianças soltavam dolorosos 
gritos.

Ila apenas uma semana, uma d’eslas scenas 
indignou a tal ponto um novo inquillino da casa 
habitada pela mendiga, que resolveu entregar 
esta ultima á justiça.

Subiu quatro a quatro os degraos da escada, 
entrou na agua furtada e levantou a mão para 
segurar a mãi cruel, mas apenas fitou os olhos
nas feições da ex-cantora, recuou horrorisado. 

Acabáva de reconhecer a sua antiga amante,
aquella que havia cobardemente abandonado e 
entregue à vergonha e á desesperação !

nas !...
— Pelo amor do Deus, Sr. Salustiano ; 

ou cale-se ou falle conforme eu lhe fallo.... 
Ambos sahiram.

[Judad de IIabei-Mandebj

Copiamos do Jo rn a l do Havre :
Dias passados o Sr. M . . . ,  um dos nossos mais

„  -  . . j  · . /  i i distinctos advogados, passeiava coiu sua filha nosEo nao cabia em mim de goslos, dei· até dez I >uüujevar(]s
reis as almas da ladeira do Carmo

No outro dia comecei a estudar com verdadeiro 
enthusiasmo ; mas a minha voz era uma cousa
incrível, por mais e s fo r c e  promesses que M  iVcTa lemYlh7s Je"lync¡. 
a diaba não tomava geito. 1

Apezar de tudo lã fui de Verônica. Mas, pala­
vra 1 tive uma decepção liorrivel. Todos os meus 
triumphos de anjo calmam mortos com o fiasco 
que me acarretou a cantoria.

O povo dizia a uma vóz :

Um ladrão aproveitou a occasião em que elle 
eslava distrahido e tirou de um bolso um portt- 
monnaio. Mas se a mão do ladrão é hábil, a po-

0  ladrão mal colhia o frueto da sua acção foi 
logo filado e conduzido á prefeitura.

Chegado ali, e logo que se tratou de escolher 
um defensor, o ladrão escolheu ironicamente u 
advogado, que vinha de roubar.

um gato a miar.
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dia 27 e encontrou campos excellentes 
para o seu exercito.

Os paraguayos permaneu quietos- em 
Itaquirú.

O barão de Porto-Alegre se acha já com 
oito á nove m il homens em territorio  ar­
gentino, ese for bastante audaz pòdemar­
char até Àssumpçâo sem encontrar diante 
de si o menor embaraço.

De Montevidéo nada de importancia se 
não algumas medidas de prevenção toma­
das pelo governo contra os presionemos 
paraguayos, em consequência dos traba­
lhos occultos dos blancos para fazerem um 
pronunciamento.

COMMUMCADO.
Negocios tio Canindé.

Não podemos deixar sem cabal resposta 
o communicado do Dagoberto, estampado 
no Pedro I I  de hontem.

O communicante baldo de factos para 
agredir o Sr. major Simão Barbosa, está 
a massar o publico e a nós em responder­
nos, repetindo o que já tem dito por mais 
de uma vez.

Nós porém temos a paciencia de suppor- 
tal-o, para mais uma vez termos o prazer 
de levabo de vencida.

Muitos estimamos que o Dagoberto, la r­
gando o terreno dos convicios, faça uma 
apreciação sensata dos actos do Sr. major 
Simão Barbosa, afim de termos occasião 
de por-nosde todo a salvo da calumnia, 
a reputação invejável de nosso respeitável 
e velho amigo.

Más ao tempo que o communicante pro­
mette descutir os negocios do Canindé com 
calma e circunspecção,deixa logó' de parte 
essa sua promessa e lança-se furibundo 
sobre o respeitável velho, â quem assaca 
improperios e injurias, que só cabem a 
seus probos e honrados cruzes, de quem o 
Dagoberto fez-se um insensador burlesco.

Por amor a verdade, se faz preciso que 
declaremos, que não fomos nós que in- 
cetamos essa polemica, e sim os amigos 
do Dagoberto do Canindé, que constante 
mente pejam as calumnias da Constituição 
e Pedro 11 com publioações asquerosas.

Em resposta a uma d’essas diatribes, 
nós publicamos nosso primeiro communi­
cado em defeza do nosso respeitável ami­
go : o Dagoberto doeu-se, e sahiu ao en­
contro, fazendo-se assim necessario acei­
tarmos a luva que nos atirou.

Feita esta esplicação vamos entrar na 
apreciação do ultimo communicado do Da­
goberto.

Já fizemos sentir que o communicante 
não fez mais do que repetir ao mesmo 
invectivas contra o Sr. major Simão Bar­
bosa, o que mostra bem a falta de com­
bustível para desconceituar tão honesto 
e honrado caracter.

Diz o Dagoberto que nutre immenso de­
sejo de esclarecer a opinião publica a res­
peito da preponderancia de seus amigos 
do Canindé sobre seus adversarios; é tam­
bém o nosso desejo, para o que pedimos 
especialmente ao communicante que não 
esqueça-se de fazer esse grande serviço 
a nossa causa.

Os publicistas do Pedro I I , ferteis na 
linguagem da ribeira e dos prostíbulos, 
querem descarregar-se, altribuindo aos do
Cearense !

A isto não pomos embargo, está em 
seu direito o Dagoberto.

O communicante com uma audacia ad­

mirável, não tçepida em dizer que o Sr. 
m ajor Simão Barbosa dá-lhe materia'para 
muitos artigos, e no entanto apenas repe- 
in a alliança dos Coelhos, que a qualifica 

coino a mais immoral que se tem visto ! 
Só muita sede de vingança levaria o Da­
goberto a lançar tal blasphemia; só o de­
sejo de insultar a um istimavel cidadão se 
poderia qualificar de immoral a uma a lli­
ança natural, onde não existia odio in· 
ranhavel, nem grandes offensas que pre- 

cizassem de desforra.
Sobre este ponto pede-nos o commu­

nicante que não o. esqueçamos, vamos 
pois satisfazel-o.

O Sr. Simão Barbosa, chamando para 
ajudal-o na eleição de 1863 os Srs. Coe- 
hos e coronel Souza Lião, não fez mais 

do que esquecer o exaltamente politico 
d’esses senhores de então, que aebam-sè 
arrefecidos com a mudança da política 
carangueija, d’onde sahiram membros im ­
portantes para ajudarem seus antigos ad­
versarios .

D’isto sabe muito bem o communican­
te, mas para ter materia á sua malidicen- 
cia tira d’esse acto legitimo e natural co­
lorarlos falsos e sem fundamentos.

Alliança immoral, pode-se qualificar 
essa que ha pouco fez o partido caran­
guejo com as nullidades do partido l i ­
beral, só porque esses suissos despunham 
de 30 ou 40 eleitores, que por uma ca­
sualidade se poserara de posse; mas a essa 
o Dagoberto aplaude e não cessa de te­
cer-lhe elogios pelo Pedro I I .

Se o communicante tivesse coherencia, 
se absteria de tocar n ’essa tecla.

D’essa alliança que mostra a toleranéiá* , t
e moderação do Sr. major Barbos^, onde 
pão ha resquicio de ambição como a dos 
boticarios, pergunta o communicante, se 
não é um acto que muito depõe contra a 
moralidade de um individuo qualquer ?(!!!)

A esta perguntado Dagoberto, respon­
demos— que conhecendo-se o Sr. major 
Simão Barbosa, não pode-se sem offender 
a verdade dizer senão que esse respeitá­
vel cidadão, retirado em seu silencio 
vida particular, não tem ambições a rea­
liza rle  que se apparece ainda no pleito 
eleitoral é porque seus numerosos amigos 
não podem despensar que elle com seu 
valiosissimo prestigio os ajude.

O communicante para provar a prepon­
derancia de seus cruzes apresenta o facto 
de ter o Sr. major Simão Barbosa propos­
to a partilha na eleição de 1863 1 

Ora, isto ou é ingenuidade do Dagober­
to, ou então quer fazer d’esse publico para 
quem escreve de parvo !

Sabendo-se, como sabe se da indole de- 
zordeira d’esses cruzes, que sem motivo 
plausível provocam a desordem no seio da 
paz, oque não fariam tendo um pleito, pa 
ra apadrinhar seus attentados, seus actos 
de selvageria, ostentando de publico, como 
todo o Canindé presenciou,o aprontamento 
bellico, que sem reserva diziam que era 
para ensinar aos chimangos.

A vista d’esse estado de couzas, o Sr. 
major Simão Barbosa, como homem sen­
sato e prudente, e qne muito tinha a per­
der, propôz essa partilha que hoje o Da­
goberto apresenta como preponderancia de 
seus amigos. A prova mais frisante da

Se um partido que este 15 annos deb a i-. — Como ? Pois a mana Josefa. 
xo do mais ferrenho otracismo, em sua — Escute : Conforme o custume eu fui 
primeira campanha eleitoral, obtem uma hojea partida de sua mana..... 
partilha, mostra de sobejo seu prestigio, — Sei, porque fomos juntos até a por- 
seu poder. I ta, e lá ,de ixe i-o , antes de ir  para o A l-

0  Sr. major Simão Barbosa, deve rir-se cazar.... 
da apreciação que faz o Dagoberto de seu Outro suspiro, 
honesto caracter, pois é que merece a pen- — Entretanto, eu deveria ter pasmado de 
na venal de um maldisente. mim o calix da amargara, nao indo a esta

O nosso respeitável e velho amigo, tem reunião, porque presentimentos muito 
bastante dignidade para desprezar os in - l leaes diziam-me que isso não acabaria 
sultos que uma alma pervertida lhe está bem ! ..  
ssacando: a honestidade muitas vezes — Mas, o.quehouve?
em sido açoutada na praça publica pela — Eu, desde o ultimo baile doCiub, ando 

canalha. com a pulga na orelha e sinto que ós meus
Cauza nojo o modo com. que o Dagober-1 negocios caminham muito mal. A roda 

to conclue seu communicado, dizendo que [desanda furiosamente... ... 
em provado que o Sí\ mfajor Barbosa não — Desanda-íh|! $ lg ié à s to lÍc a !l Tem es·
era influencia no Canindé, e que no se- tado soffrendo, metí amigo ? 

guinte numero do infeliz lasaro da im pren-l — Colica, sim,mas na cabeça, uos mio* 
sa cearense (Pedro 11) tratará dos meios los ! Olhe, que isso assim nãujne convem ! 
com que o nosso amigo augmenta sua for- Isua filha faz-me enloquecer ! 
una ! — Arrufos de namorados ! Está o Sr.

Teremos ainda de presenciara desen[agora feitotíràW iançòlá, còm 'amuosema.
Itura de lingua do Dagoberto : será mais | tinadas por pequenas zanguinhas ! O que

. . . . .  .......... , , r  . . a  vpô ira tà  o s e · !o
de ser o marido

da menina ?

voltura de lingua do Dagobe
um pacto da calumnia em procura de uma | mais quer além da 
victima. *

Promettemos ao communicante não dei- 
xal-o sem resposta.

Fortaleza, i l  de abril dé 1866.
Im parcia l.

LITTERATURA.
Terra-a-terra.
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A  Casca da Canelleira.

(Do Publicador.)
# W . , "  · i  j  ■ . . · · · . '  ·- ·

( Phantasia romántica. )
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Por... muitos.... 

CAPITULO 8.°

— Já me illudi com essa idéia, mas hoje 
vejo, que tanto eu como o S r., somos dous 
pedaços de asno Î

— Pode ser ; mas queira ma dar a ponta 
de semelhante meada. O que passou-se em 
casa da mana Josefa ?

— Pois não vio que, durante o caïqinho 
! para là, a S r.a D. Clara, não sò não d irig ió ­
me meia palavra, cómo, por diversas vezes, 
atirou-me respostas atravessadas e que me 
puzeram de feí e vinagre ?

t e r t iu s  g a u d e t .........

(Continuação.)

— Não ouvi uma palavra de sua conver­
sa. O meu amigp sabe que eu não lenho 
ouvidos, quando a minha filha e o seu 
.noivo ¡ÇQflbÇain a tratar dq seus. p ro je to?  
futuros... .

¿ l í ,  \ ! í'· ‘ t ' : ' ..■· t v ■-■"-*· ' ·  1 1 ·
— Pois devêra ouvir as bpas cousas quê 

eu ouvi ! Se, desde o tal baile do Club, qtíe 
dão colho um sorriso d’ella, utha' palávra 
sequer de amisade e que indique que eu 

O Sr. Eustaquio Nogueira passeia á pas-[fallu com minha noiva ! 
sos largos, pela sala de sua casa, em quanto | — Ora, já  vejo que tanto barulho*não pas- 
o major Salustiano, assentado junto de um sa de palavreado ! Cousas : que não Vão e 
tremó, boceja e espera que o inquieto pa$“  nem vem ...
seiador resolva-se á derigir-lhe a palavra : —Sr. major, eü tenho a vista itíüíto clà- 

Depois de um passeio mais demorado e Ira  ; enxergo as cousas como ellas são : Sua 
da exhalação de alguus suspiros de alenta- filha está com a cabeça virada... 
do calibre, o Sr. Nogueira estacou defronte | — Todavia ninguém a cousiranje n’este 
do major exclamando : I negocio! Se ella acceitou-0 fdi eápònta-

Nào sirvo para estas cousas, Sr. Sa, I neamente e sem que po¿ forma àlguiná eu 
lustiano ! Não sirvo e não sirvo !. . .  Iinterviesse n’isso. Quem a obrígá hoje,

O major arregalou os olho e respondeu quando ningdòrii a obrigòu hóutem ? 
em ton de quem pergunta. I \ — Sim, más torna-se muito grande o es*

— Seguramente, meu caro Sr. Noguei- paço de um para .òujró  dia, quando elle é 
ra... Mas,se me fizesse o favor de explicar medido pomma menina caprichosa.... 
isso por miudo !.. Durante ocaminho para r-Quizíllas p a s s a g e j r a s V , .... 
sua casa, nãó colhi outra explicação mais ’ — Se ella raesioa acaba de ,dizer-me 1,;! . 
clara e conveniente do que essa que mê j  queeu não penso mais no que estava Ira- 
acaba de das !. Diga-me o que se passa ? ládp ?
Fale, que eu desejo te r o gosto de provar I Brineádeira ! .
a sua sem-rasão ! , . . . .  -S e ^ p ó r  duas vezes qup,offereci7lhe o

— Não tenho rasão ! Quisera não tel-af ^ raÇ°? ^  casa Josefa, ella sd achou 
mas não haS. Thomé que duvide depois I Para ,responder-me, qiie;preferia ficar as- 
das prova que eu tive /.. ΐ “ ^ 08!

—Caprichos ! JE por que fprçotíTmetíiom

oí

— Provas ! Vamos lá !.. agora eu é que 
sou o atarantado ! Deixei-ò muito satisfeito 
em casa da mana Josefa, e Dão posso atinar 
com o motivo que o alvoroçou á ponto de 
me ir; arrancar do Alcazar, tão fora de ter.

nullidade dos cruzes está na decadencia mo e de proposito !...
que apresentaram logo no primeiro pleito, 
quando acabavam de estar 15 annos de 
passe de todas as posições officiaes.

Mas logo que deixaram o poder sumi­
ram-se no pó, onde sempre jazeram como 
entidades politicas.

Aqui o major deu ura suspiro.
— Sim ! a casa de sua mana Josefa fo¡ 

para mim um inferno... um ...
- O h  !
— Maldito o momento em que hoje subi 

aquellas escadas !..

lante. capricho ao desempenho de um 
bem rediculo papel ?

; — Que papel ?
— Tinha levado-lhe este anel de brilhan­

tes, presente da pragmatica quando se ob. 
tem o sim  esponsalicio, e procurado entre­
gai-o, no momento em que, por castíalida* 
de, ficamos em uma janella ; sua filha, sèm 
nem abrir a caixinha, entregou-m’a dizen­
do não me serve, esta muito apertado e 
en não gosto do an neis !. . .

Λ



— Creançadas !.. .  Ciúmes talvez ! .Por Todavia, ò que é feilo da isenção dessa 
que uào guardou o Seu presente para dalo- menina ? onde estão os primeiros palpites?
em noss,a casa ?

— Nada ! Eu sei o que aquillo é ! A S r.a
I onde as suas ultimas ambições ?

Uma palavra— talvez menos— um sim*
D. Clara, quando acceitou-me. para seu P!es gesto, afastou-a para longe das duas 
noivo estava, sem duvida, arrufada com margens, onde ficaram os devaneios de me-1 
algum namorado mais afortunada. Fizeram ^n a , eas yaidades transitorias de moça! 
as pazes e eu não tenho mais para onde Porque ? Quando foi ? Como ? 
appellar ! Entretanto isso é um procedi- Todas.estas interrogações, que ali ficam!
mehtò inqualificável! Já eu tinha assoa J  levantadas por conta de Carlos, de Eusta- 
Ihado que me hia casar e era tido e havido quio e da propria Clara, talvez nem possam 
pelo noivo mais feliz de todo o Rio de Ja- \ ψ  satisfeitas pelo verdadeiro motor de
neiro... todas ellas.;..

,  i  ' , , y  ,  I  ■ 4  1 I

— E ainda o è^Clara bão ama a pessoas §e o leitor conversar com o Américo,7-V'
alguma, excepto ao nieu amigo Eusta- sonde-o comgeitoe diplomacia...,

nfi)*

quio !.
-*-Era preciso que eu não desconfiasse 

(Laquelle alambicado melquetrefe, chama­
do Carlos de não sei o que...

— Ora ! . . .
— Aquelle bonifrate anda atravessado em

minha garganta ! Eu preciso ter uma ex 
plÍcação.y.

-4-Não vejo nada de serio do qua 
tem dito, meu amigo. Se minha filha o não 
quizesse mais, dizia-o com franqueza, 
uma vez que eu não a obriguei. não a 
obrigo a amar....

•an

* ■ 
INTRODUÇÃO DO LtVRO  1)0 SR. SOTERO DOS REIS.

0  espaço de mais de tres séculos que abrange 
leste primeiro volume do Curso de Litteratura,que 
sahe actualmente á luz, é sem duvida o periodo

i f

litterario menos importante no que se refere ao 
-¡■Mas, é justamente o que ella tem fei-1 merito intrinseco dos autores, mas o mais certa­

to ..! Quer que ella diga mais claro ? Se acha l inente no que respeita à formação e aperfeiçoar

Mas se ei for pera raondego 
Pois lá vó

Carullias me façom cego 
Como ei só

Se das penos do amorío 
Que ei relouço 

Me figerem tornar frio.
Como ei ouço

Auiademe se queredes 
Como lusco

Se nom torvo me acharedes 
A mui fusco ·

Se me bos a mi leixardes
\

Deis me garde
Nom asHieys vos de queymardes 

Isto que arde 
Hora nom leixedcs norn 

Cd sois garrida 
E se nom Cristeleison 

Per inha vida.
Fragmento de canção amioyma, a que se attri 

bue a data de 1112
¡ . i ■

No figueyral figueyredo 
A no figueyral entrey 
Seis ninas encontrara 
Seis ninas encontrey 
Peras ellas amlára 
Peras elles andey,
Chorando as aschiira 
Ltiorando achei 
Logo lhes pescudára 
Logo lhes pescudey}
Quem as maltratára 
Y a loin mala lev.

Estas.requilias de documentos cuja authenlici* 
dade é mais que duvidosa, e das quaes a primei- 

o meiiosisoportante quanto aoj rae  a ultima me parecem ainda galêgo puro, 
porque apenas conta dous poeUsl tem apenas o valor de meras curiosidades litte-

(iStephens Van-Ritter.)

m*·

[Diario do Rio de Janeiro.) 

U t t c i ^ t u r a  p o r t u g u e s a ,

Victima da epedimia reinante (camaras 
de sangue) deixou uma numerosa familia 
inconsolável, e seus numerosos amigos co­
bertos de saudades !

Um raez soffreu, prostado no leito que 
devia entregai-o ao tumulo, sem que se 
ouvisse uma só queixa, e resignado m or­
reu como um bom chrislão.

Em seus principios teve alguns bens de 
fortuna, mas revezes da vida o despoja­
ram, .legando a sua familia somente a po- 
bresa e a memoria de um nome honrado.

Nós rogamos a Deus pelo seu feliz re­
pouso eterno, e acompanhamos sua fami­
lia em sua justa dôr.

COMMERCIO
ALFÂNDEGA.

A l i r i l .

Rendimento do dia 11......... 10:808#489
« do dia 10 ................ 9:873$630
« de l . “ a 9 ............. 1 3 .7 W 5 8 9

34:398|708

EXPORTAÇÃO.

êsCUte|inti)t° da lingna,que todo o litterato deve co-pouco quátíto' lhe tenho
estéj-restinho : D. jQsepha;tenda pergun ia -1nhecer a .fan-do· E> 
do-ώβ pelo grande dia das bodas, -no rao- P rimeirc> p0llt0  ̂ P° .

, - .. Idignosd esle nome, Bernnrdim Ribeiro e Gil V i - 1 ranas> compostas em língua que não se pode
mentoem que eu ia precisar essa da a CIZ | cente, e 1res prosadores distinctos por seu talento »1 bem determinar qual seja, seo castelhano; se o|28 libras : á . ordem.

O brigue inglez «Medora· despachado 
i  a G do corrente manigeston o seguinte 
para Liverpool.

1,452 saccas assucar. 6,344 arrobas e

D. Clara, com modos ásperos, atalhou-me I el-rei D. D, Duarte, Azurára e Bernardim Ribei* portuguez, cujo primeiro monumento escriptòl O patacho hambtirguez i«Gouríer» des 
e respondeu a tia, que não se tratava aln- jro : o mais quanto ao segundo, porque a lingua I incontestável ée será o cancioneiro de El-rei D:|pachado a 10 do corrente manifestou o se

(jue nasçôra em fins do X II ou principios do X lll·  j Din¡z,.em quanto não apparecér outro que o p re -í . .
sè deseó,Volveu e polio durante elle a ponto deI ceda em antiguidade, apresentando os mesmosp Uin ê Pa i a 0  * ara ·

a não tinhada de semelhante cfousa ; que| 
pressa, e m il phrases horrjpiláhtes, qiie
motivaram boas gargalhadas a minha 
custa/

— Qual é.a moça que não faz o mesmo, 
quando se falia no dia em que deve ca 
s a r/

ser
\ l| · ;j"· . Γ I U *
o idioma culto em que Camões que com Fer-1 caracteres de verdade.

reira começa o segundo periodo litterario, com 
poz os seus Luziadas, e João de Barros' que é|

A taes fragmentos accrescenlarei todavia um| 
que merece maisattenção pela sua forma porlu·

181 saccas café, com .805 arrobas e 11 
libras : a ordem.

tambera o primeiro prosador do mesmo, escre-l Sueza, clue os anteriores. Consta elle de quatro 
veu as suas Decadas da Asia, ou hisloria dosl °tt -̂va3 He urn poema sobre a occupação da Iles- I0VIHENT0 DO PORTO
feitos jdos pórtuguBzes na conquista e descobri· panha pelos Arabes, cujo manuscripto, deterio­

rado pela humidade, se encontrou no castello 
de Louzan, quando este ioi em 1187 tomado por

desejo as posições bem definidas. Interpelle | Nas sele pretenções que se seguem à primeiraI E,_rei D Sancho ¡
que serve de discurso preliminar, tratei larga­
mente d’esta questão da formação e aperfeiçoa·

—-Sr. Salustiano, eu não SOU creança e mento dos mares e terras do Oriente.
i definidas. Interpelle 

sua filha, ella qüë fé  éxplique com o se.
nho¡\ é terminemos este negocio pela m a -, t . .. . . .  . . . .D mento da lingua, roas ahí so mencionei alguns

começada ! Lstou. desesperado I Não ‘documentos do tempo d’el-rei D. Alfonso Hèn* 
sei ge tenho cabeça, se ella ainda penna-1 riques, como a canção que se attribue a este prin- 
nece no mesmo lugar !. Pelo amor de 
Deus, traga-me o remedio para este m a l!..e

Esta scena, aparvalhadamente amorosa, 
continuou largo tempo fia raesma clave e 
afinação.

Diivido que p le ito / esteja disposto apu- 
v ir  ás,variações, e, por isso não o conduso 
mais avante.

E n tre ta n to ..............................................
' ; ( l• ■ . .· · · · · · * · . ·

—Entretanto o pobre do Nogueira, dizia 
a verdade nua e crua !

Clara não ó jà a mesma. O que tem ella ?
Porque mudou de ideia ? Porque não v¿ 
mais 4  Vida atravez do pyima grosseiro, que 
tanto a seduzira ?

.·· ■<* · , ■ Ί  ■ . ' i i '  . , .
O que transtornou a zombeteira menina 

que boje ninguém mais conhece, melancó­
lica e triste, com essa tristeza'que faz pèn 
der a fronte ?t -. * ; , í ·· . 1 : , > ;

Seriam os conselhos de Julia -? Saudades 
do seu primeiro, amor ? Confronto entre 
Cariose Nogueira? Restauração do legitimo 
soberano ?

Não quiz mais troçar um sentimento, por
um calculo ; uma saudade por uma espe­
rança ? ;

O que ella pensa, não posso e não o
devo dizer. Advinhe o le itor, que, sem
duvida, é mais ¡Iluminado n’estas cousas do 

< coração.
O que affîrmo apenas é que o pobre do 

Carlos não figura n ’esta scena, nem mesmo 
como comparsa ou accessorio !

Elle, o antigo protogonista !

cipe, a de Egas Moniz Coôlho, e a que começa no 
Figueiral figueyredo », sem transcrevel*os, por 

que etn nada esclareciam a questão sendo que 
••rato podem p.rovar em favor do galfigo, como 

do portuguez mal distincto d’elle que então se 
aliava, pois este só no século seguinte começou 

a differencar-se bem do castelhano. Como-porém 
)óde haver quem d’elles queira ter conhecimento I 
aqui os transcrevo de M. Ferdinand Denis que 
os traz nas notas juntas ao seu «Resumo da His'] 
loria Litteraria de Portugal e do Brasil. » '

Eis um trecho da cánção de D. AÍTonso H enri-1 
ques ã sua mulher, composta segundo se diz) 
em 1121

Tinhera bos, non tinhera bos 
Tal a tal ca monte ?
Tinharedesme,non tinharedesme 
De Ia vinhmsdes, de ca filharedes 
Cá amabia tudo em soma.

Canção de Egas Mpniz.Coôlho que vivia no | 
reinado deD. Alfonso Henriques morto em 1185 :[

Finca redes bos em bora 
Tam coitado

Que ei boyme por Ahifóra 
De tongada

Sai-se o vulto de meu corpo.
Mas ci non

Cà os çoccos vos fica morto 
O coraçom.

Se pensades que ei me vó
No Io pensedes

Que me vos chantado esto 
A  non me vedes

Mei jazide et mei amar 
Em vos acara 

Grenhas tendes d'espalhar 
A lusia Cara

Nom foram estes meis olhos 
Tal abesso

Que esgravissem os meis dolos 
Da compeco

Eil-o :
O Rouço da cava impria de tal sanha 
A Juliam el horpas a sua grey daninhos.
Que em sembra có os netos de agar fornezinhos 
lluã alimaron prasrnada fazanha 
Ca muza, et zariph com basta campanha.
De juso da sina do Miramolino 
Cofalça infançon, et prestes maligno;
De cepla aduxerom ao solar de Espanha.

E perque era força, adarvo, et focado 
Da Bélica Almina, e o seu Caste.val 
O Conde per encha, e pro comunal 
Em terra os encreos poyaron a saagrad.i 
Et có compridouro per saa defenson 
Pelo susodelo sem algo de afum 
Presto foy d’elles entrado et filhado.

Elos ende filhados leaes à verdade 
Os hostes sedentos do sangue de onjudos 
Melero á culelp après de rendudos 
Sem esguardarem á seixo nera idade 
Et tendo aliinàda a tal crueldade 
O templo e orada de déos profanaron)
Voltando em mesquita hu logo adorarom 
Sa besta mafoma a medes maldade.

O gazu, et assalto que os da alevosía . 
Tramaron, per voltos de algos sayons.
C’os dous almirantes da hosle mandoms 
Quedarom com farta soberba et folia.
Et algesiras que o medès temia 
Per ter a maleza cruenta sabuda 
Mandou mandadeyro como era leuda 
Ao rouzoni do rey que en Toledo sia.

[Continúa)

PUBLI CAÇAO SOLLIGITADA.

NAVIOS SAHIDOS A 7.

L iverpool  por P ernaSibuco. — Brigue in­
glez «Medora» 298 tons., capitão W illiam  
Appleby, equip. 10 carga assucar : à oi*_ 
dem.

NAVIOS A i l .

Pará.— Palacho hamhnrgnez «Courier®,
112tons., capitão Baumgarlom, equip. R
carga generos estrangeiros e café ; à o r­
dem.
Pe r n a m b u c o  por Assit.— Hiate naciona, 
«Garibaldi», 19(5 tons., capitão Viamaj 
equip. 8 ;  em lastro

~  EDITAES.
—O illm . Sr. director geral da instruc- 

|çãó publica, manda annunciar, que em v ir­
tude do art. 19 do cap. 4.° das instrucções 
approvadas pela portaria de 21 de maio de 
1855, se acha marcado o dia 25 deste mez, 
para o concurso dos pretendentes a cadei­
ra do ensino primario do sexo masculino 
da povoação de Arneiróz; o qual terá lugar 
na salla dos actos do lyceu pelas 10 horas 
da manhã do referido dia.

Secretaria da directoria da inslrucção 
publica do Ceará, 9 de abril de 1860.

O secretario.
Ignacio Ferreira Gomes.

Caia uma lagrim a solire o tu­
mulo de meu velho amigo, 
Manoel Felix do Nascimen­
to.

Finou-se na idade de 75 annos meu 
velho amigo o Sr. Manoel Felix do Nasci­
mento !

N .e 24. - D ’ordemdo Sr. inspector d’es- 
la thesouraria se faz publico que, tendo a 
presidencia por officio de 6 do corrente, 
sob n.°182, mandado fornecer cem capo­
tes ás praças da ala esquerda do corpo de 
policia d’esta provincia, no dia 14 d’este 
mez se procederá a respectiva arrema- 
taçâo.



aggawri n m m m m »

mnito abundante. »

LITTERATURA.
Terr a-a-terra.

À  Casca tía Caiielleira*
t

(Do Publicador.)
» , a

(Phantasia romántica. J
■*¿r 4

Por... muitos..·.. 

CAPITULO 9.°

QUAZI QUE SE PE6AM....

[Continuação.)

tura do algodão, ó tal que se chega a ob-lm áo café ou sorvete ; e os incautos liv ra r- po e opportunidade. Em marchas conli- 
ter tres coíhetas por annc. No estado de se-hiam da armadilha, se não convergissem n''Artíi n>m!,a
Michoacan, o general Lèudez a c h o u  n o  s u i  I para aquello lugar, atrahidos pelos lindo 
de Valladplid e a pequena distancia d’es- \chalet$uisso, feito de madeira imitando t i­
ta cidade, na direcção do Fstacuaro e de l jólo, que tão agradavelmente deleita os
T irip ilis , muitos placeres acnde o ouro é | olhos.

A li perto está o famoso tanque irregular 
le de forma abobadada, atravessada pela 
ponte de ferro, que caprichosamente imita 

[uma,pinguela formada por troncos amarra- 
idos com sipos. N’esse tanque brincam os 
cysnes, arerêes e outros passaros aquati­
cos, de sociedade com o grande individuo, 
que já fez uma revolução na curiosidade 
fluminense. Refiro-me ao famigerado, ce- 

I ieberrimo e ¡nvisivel peixe-boi.
As duas grandes pyramides, que Luiz de

V  ,4t-

Vasconcelos mandou erigir, como teste­
munhas do seu amor e saudade pelo Rio-de 
Janeiro, elevam-se sobranceiras n ’esse pou. 
co symetrico Passeio que tanto me arrepia 
os nervos, pela grande veneração em que 
tenho a escola da simetría.

' V  * / 4 * 1  * 5

O estado sanitario d o . nósso exercito é 
nuas, ainda muito pouco aclimatado n’este,muito bom. Figuram ainda nos mappas o 
mundo especial do exercito, não tenho ti- numero de 2,400 doentes, porém são n’es- 
do, e parece-me que não o terei tão cedo, to numero comprehendidos os doentes que 
o repouso necessario para escrever guar- o exercito tem em Montevidéo, Buenos- 
dando o methodo e o estylo proprios para I Ayres e Corrientes. N ’este acampamento e 
esse trabalho. Limitar-rae-hei à enviar-vos nos hospitaes ambulantes o numero de do- 
apontamentos, dos quaes fareis p uso que entes não excederá hoje de 800. Já sepas, 
fôr mais conveniente. E assim, não neces- sara muitos dias sem registrar-se um unico 
sitando guardar conveniencias e reservas, obito, e n’aquelles era que m orre maior 
terei mais liberdade e meios para e x p l i -  numero de doentes não se tem elevado os 
car os factos. obitos a, mais de 4; ora em um acampa-

Começarei por descí ever-lhe· as posições I mento em que residem pertò de 40,000 
actualmente occupádas pelo exercito. almas entre soldados e vivandeiras, não 

O exercito brasileiro está acampado | se Pdde de*xar de achar bom este estado 
entre a cidade de Corrientes e o Passo j sandario, sobre tudo se nos lembrarmos 
da Patria, na distancia de duas leguas d ’a- da mortai*dade do exercito alliado na C ri- 
quelle ponto, e sete d’este, afastado do Rio m ®a’ f luec°ht° sabe elevou-se até 70 %· 
Paraná uma legua mais ou menos, no lugar ^  serviço do nosso corpo de saúde tem 
denominado Lagôa-Braba ou Lomba. Todo s*dü mao» Porém últimamente com a che- 
este paiz éum a grande planicie, em sua p ada do conselheiro Manoel Feliciano Pe- 
maior parte sem nem sequer uma peque- Teira de Carvalho tem rnuito, melhorado o 
na ondulação do terreno, e coberta de servi?° d’esta ¡mportantissima repartição 
arbustos separados uns dos outros, fo r - |do ex®rcdo· Muitos medicos accusavam o— Ora, bom dia, amigo ; tu por estas pa -j Voltamos, porém, a Carlos e Américo.

ragens é grande novidade ! Apreciando, 1 Depois de terem gosado da bella prespecti- mando moitas, de maneira que muito ra?-|8enerad ^sorio P°rque não guardava (Jefe-
ao ruido das vagas, o teu inseparável ha. I va do terraço, elles derigiram-se pará junto 
vana, da casa do Wallestein, e emperti-1do tanque, onde Américo, lançando pedri- 
gado n’esse granítico banco, a espreitar I ahas e turvando a agua cora a bengala, 
occasião azada para um delicioso téte-á-tete, ^procurando atrahir a attenção dò Nereo d’a- 
com alguma das sylphides ambulantes, ver- Iquellas regiões—o peixe-boi. 
dadeiros penedos erraticos, que vagueiam I Carlos, que seguia-o n’essa operação, de 
por este lugar... |repente quedou-se e obrigou Américo a

ras são as planicies limpas, e de largos ho- rencia Para com elles,, moslrandorse tão
risontes. Nos lugares onde escasseam esses rude era seu ti a^° W  i a na^  0 Podi am 
arbustos são substituidos por grandes θ suPPor*ar» Pordm tão deshumanos, e tão 
fundas lagóas, separadas urnas das outras P°uco zelosos moslraram-se alguns medi:
por albardões, nas quaes o que raaisabun- C0S 1,0 exercit0’ φΙΘ nã° Se deve estran|lar 
da são os jacarés. que soffressem um pouco por. delicto tão

• , ; J  grave. O conselheiro Manoel Feliciano tem
A Lomba e o ponto mais elevado d’este5* L - j  A * · "\  o.oyauw u caio j sldo ma|S severo do qUg 0 g general— Não, pelo* contrario ; tendo aqui en_ Icontemplar o Sr. Eustaquio Nogueira, que |nnn ' A ___ . . .  . , . , . λ i r ------------ ~  -

trado para saborear uma chavena de café, |Passava junto d’elles. nnand anicie co er a e aĝ as,|osorio , tanto q u e já  prendeu por 8 dias
entregava-me agora a uma completa abs-1 Já que ainda outra vez nos encontramos J o o nosso exercí o os a ar oes çirurgião-raór deι brigada9 em quanto 
tracçâo de espirito e pensava em rail cousas | cora semelhante figura ou figurão, será con- qqe se seParam* re 6X0 das luzes dos |q Ug Q g0QQra| Osprio não prendeu nenhum»

veniente esboçar o seu retrato, de uma acampameDt0S sobre as a8uas serenas das e nem ao menos os reprehendeu em or- 
araigo, pensavas se maneira(l u eo to rn e  conhecido do le itor e agoasedeum  effe,t0 magnifico; o ponto dem do dia. r  preciso confessar, que

l da P°licia- ' l em que se acha 0 observador assemelha-se|com honrosas excepçôes. óem  gera! muito

lador do pobre transeunte, que aqui vive I leres YUflares, como manda a regra geral P°r 0 eo er o e navios. As aguas das la* L rc ito . Os bons medicos em geral não aban
1 1 1 I n ’ n o f n  m n n r l n  Λ λ  f n l h n n  I C 'J A  m i l i l A  K r v o o  « A  n . n n > .  ---------I °

que
— Entendo-le, caro 

me deverias pagar um copo de cerveja ou 
sorvete de creme, que è o balsamo conso-

em que se acha o observador assemelha-se
Eustaquio'Nogueira é um d’esses carac- a uma *lba situada no meio de um extenso

s o lta d o  pela poeira das gondolas e dos 
carros....

0 le itor, sem duvida, já terá, com a sua

a’este mundo de, telhas abaixo... goas sao mudo boas. eé crença d ’estagen- dona|û ,  clÍD¡ca c ií ·, pela d¡D¡ca m i|iU r
Foto de orgulbo, mas sem direito para ‘e, que têm ellas qualidades medicinaos. qo(J lhes é muito menos rendesà ,e muito

_____ ____________ _ ____________ n nÿq n a rrse  da menor couaa ; nullo de ta ^o  quevém habitantes de Córrieirfes rie- tirabaliap^ q¿eaqní>j]¿.Efieçte^ ρι|» .
costumada prespicacia, percebido que esta | nle^'®enc'ae de qualidades recommanda- p 1 ir  algum tempo nestas paragens para Icipal razão de não ser melhor o estado sa- 
scena passava-se entre Carlos e Americo. veis '· aPenas apresentava, como pergami- fazer uso d’ellas. Havendo também á mão n i(ar¡0 do nosso exercitoi Os medicos civis 

Era um domingo a tarde, e os dous a m i- |n'l0S c*a Ya*o r' os l 'hd°s bancarios a enha necessaria, é esteiim acampamento que tem v ¡ndo contratados, acostumados
gos encontravam-se no Passeio Publico. de uma fortuna mediocre·,mas <fue a SBa mu,t0 commodo Para a >'«Pa· ás doçuras da clinica c iv il, não puderam

Para o le itor que não conhecer esse in-1 ^azo a azia Parecer tr ip  icada. 0  exercito do general M itre está acam- aclimatar-se n’este mundo de tapia rudeza
teressante lugar, eu arvoro-me em cicerom Ju,gando corR esses papéis comprar e pado á cinco leguas d’este acampamento, e rigores, bateram a linda plumagem e se 
e, n’uma rapida digressão, vou percorrel-o I °^ter tudo fluant0 quizesse, ellp zoràbava distante do Passo da Patria duas leguas, @ foram; porém como para tndd^é necessa- 
em todos os sentidos. Idos pobres diabos, a custa dos quaes em retirado do Paraná uma legua. O do general sario dar-se uma causa culparam ogene-

Descendo pela rua denominada das M ar- POÜCO temIJ0 e cora nenhum trabalho ele- Flôres está acampado ácima do Passo da ra l em chefe, porém a realidade é que 
recas, e que, cora mais poesia, já  foi cha* I vara-se aquellas alturas. Palria duas leguas. As vanguardas do ge· elles fizeram mal abandonando o serviço

De quantas familias não sugara elle até o L e ra l Caceres estão perto do Passo da Pa- da patria os momen|os ¡era que mais ne«
ultimo vintém, reduzindo-as a penuria ; á lr ia . cessita élla de bons e dedicados servi-

trada prmcipal do Passeio Publico da semelhança,do vanpiro nocturno que se ali. Depois de uma longa e penosa viagem\ ^ m .
Corte. menta do sangue e da vida alheia ? terrestre desde a Concordia até este ponto, °estadú effectivo do nosso exercito éo

Cumpridoengradamento o abrange p e lo s ), *P areBtando franqueza elealdade, fazen.(tem-se aqui demorado o nosso exercitopegniote : .
ladosdo poente, nortee sul, em quanto do ■»'> ^ rac,“  8̂ 1 s“ a Ph"  por duas razões, que são as seguintes : 1
que faz tace pelo nascente, um magnifico· slonoraia era outra Da auzencla dos 1 » l  ----------------------------------  · » '  I esiA  maior d e i.·c to e  13
terraço, para o qual se sobe por duas esca­
darias de pedra.

Não subamos, porém, antes de lançar as 
vistas para o tanque da baze, o qual con­
tem um elemento tão necessario e precio­
so, como abominado pelos devotos da 
parra..

Dous esverdinhaflos jacarés, que se na­
moram, vomitam a crystalina agua, e fa. 
zem inveja aos repuchos de Versailles !

O terraço é todo guarnecido de parapei­
tos para o lado de terra, e de ,um gradi1

elogiava ; e então ficava em alto relevo uma 
face de seu pessimo caracter : o v il e cobar­
de prazer do dectractor

I Corpo de engenheiros
» ,  , , Λ , I  Estado tnaiór de 1 .a classe
Quando marchou da Concordia oexer- r  ;  Jcorpo de saude 

cito só veio preparado para bater 0 mV “
cito paraguayo que estava .d[-estfc/™ w o0 do

TRANSCRIPÇÃO.
Cauiiiaiilta do P a ra g u a y .

j Paraná, porém muito-lhe faltava ainda para Jcommando geiai de artilharia 
ficar no estado conveniente para invadir o »

APONTAMEiNTOS.

Paraguay; e como tanto os artigos bellicos, Esquadrão de transportes
Icom oos novos batalhões são enviados somm. .1.  força prompta
para O porto de Corrientes, este é O me-lEmpregados em Montevidéo e,Corrientes

n im , «onn..» indno . λΡλ .  1D oW η tés em ftt Ò nie vi tlèo. Buenos-Ay res,
j lhor ponto para esperar todos esses refor- ! Qorrientès e hospital ambulante

[ Estado maior de 2.a classe 2
121 

2,800 
4,500 

20,600 
191

¿8,212
159

2,400

A?

( Do Diario do Rio de Janeiro ).

ÇOS. Esta é a primeira razão.— Em segundo Fí)r;ça que vem em viagem no Rio Paraná 3,000 
lugar, não podendo, nem sendo conveni- 33,ic i
ente marchar com os doentes, o general Oexercito permanenteeffectivo cbama- 

Meú amigo Sr.Bocayuva.— Sou tambemlOsorio mandou construir grandes barra- do exercito de linha, que existia na occa- 
para o m ar; o de sobre ella goza-se da J soldatdo na gloriosa cruzada contra o Pa-jções na cidade de Corrientes, para não sião em que tomou o general Osorio e com- 
magestosa vista da barra, e da formosa raguay, e obedecendo aos principios que só receber os doentes que actualmente tem mando do exercito, era.de 2 ‘SOO praças, 
bahía de Guanabara. '  servem de base ao governo do nosso paiz, o exercito, como os que fôr tendo em- Era menos de um anuo, em campanha,

Muitos bancos forrados de louça rodeiam e eSpec¡aimeDte do partido a que pertenço, quanlo não nos internarmos muito pelo rodeado de inimigos, atravessando uma 
o terraço, que tem nas cabeceiras dous bel- cfinjo-me a um dos representantes mais [Paraguay; e então tem estado esperando estação de inverno horrível, pelo frio  e 
los torreões, onde os janotas vão dar ex- legitimóse illustrados, no grande jo rna- que se promptifiquem esses hospitaes para pelas aguas, emum paiz estrangeiro, ehos· 
pansão á seus doces reverles. lismo, do partido liberal, para narrar-lhe e remover os doentes. t i l por indole ao Brasil, o general Manoel

Inquestionavelmente o mais perigoso explicar-lhe os acontecimentos mais im por- Felizmente, por estes 15 dias tudo esta- Luiz Osorio, organisou com o  povo que
lugar do Passeio, é aquelle onde se esva­
ziam as bolsas, á troco de uma chicara de

tantes do nosso exercito. Não farei co r- rà prompto para marcharmos á qualquer lhe enviou o governo debaixo do nome de 
respondoncias, e nem para isso tenho tem-1 hora. · voluntários da patria, o exercito cujo esta-
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Condftçâo das neelgnatiiras.

CAPITAL E MARAÑOLA PE.

Um anno . 
Nove mezes . 
Seis mezes . 
Tres mezes .
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\ 226000 
10^000 
7#000

. O Cearense 'é destinado a sustentar as idéas do partido liberal; só toma a respon­
sabilidade dos artigos da redacção, devendo iodos os mais para serem publicados, 
v ir; competentemente legalisados. Publica-se diariamente com excepção dos dias im­
mediatos aos santificados.-^As publicações ¡particulares pagarão 80 reis por lin h a ; 
ou oque se convencionar.— Os assignantes pagarão metade.— Numero avulso 200 
reis. Todas as pagas serão adiantadas.
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Typojgraiilil» llrasileira iiropricilade de <1. Evangelista.

______ 1
,*» ·? * · «.· - - \ % ■ ". |-i ·’ .. f · )V i ui \ \ ■ 1 · ‘ ·■ ' í *·*■**. ■

R ua  Formoza N . 8 8 .

J , : · i  t ■' ■ » ■ ■ - · ·

Condição das assignaturae»

INTERIOR E PROVINCIAS.

Um anno . 
Nove mezes 
Seis mezes. 
Tres mezes.

14$000
im o o
8$000
5Φ000

NOTICIARIO.
F o r t a l e z a , 14 d e  a b r il  d e  1866.

^raisade e necessidade de commercio entre semblante do mancebo, quando fitou o im.
portuno passeiador.

N ’estas circumstandas, as vezes qualquer 
cousa traz uma irritabilidade nervosa; basta 
um olhar, um sorriso, ura nada, d’aquelle

Iambos os Estados.
« Jâ era tempo, senhor, que o mea go" 

I verno me chamasse á patria. A conside 
Com panhia P ernam lm ca- ração que merecí, duránte a minha longa

n a · —'Continuam os abusos d ’esta com- estada n ’este paiz, da parte de vossa ma- fiue se presume um provocador, para atear 
panhia. Por vezes temos reclamado con- gestade, do seu governo e da sociedade, Uma explosão de palavras, de insultos e de 
ira  essas faltas que continuamente está originaram em meu coração sentimentos improperios, ( 
commetiendo, mas de balde. de gratidão tão profundos, que o fazem Foi o que aconteceu.— Eustaquio No.·

O contracto é lettra morta; elle obriga I palpitar ao mesmo impulso que os dos bra* gueira tinha parado defronte dos dous and­
aos Vapores da companhia a darem, aolsile iros, e desejar, como elles, a prosperi- gos, e, como upa desastrado que era, asses- 
menos, uma viagem por raez, a Granja, e Idade e as glorias do imperio. t°u 0 pince-nez sobre Carlos, que ficou fulo
passam-se mezes e nenhum lá vai. ,  Estes sentimentos, dão a medida do pe- de raiva· lsso leria flcado a ,li· se easual ou

Não chegam nos dias determinados, caa- zar quq esperimenlo n’esta occasião, ao impertinentemente, o amantetico pandorga
sando eom isto dÜ alguma sorte, prejuisos L ar a vossa mageslade, mais qne a glaciai nao eBtrenieiasse um sorrisu lSüa1var^ ue
ao commercio. despedida do diplomata, 0 do|oroSo adeus f010 m tum sa%  Pafa as imprudencias

Estamos a 14 e ainda não é chegado o dohoraem recon|jec¡do,  de Carlos.
vapor de 12 ! No entretanto continua a . „ ,. i · „  Elle aproximou-sedq.Eustaquio, e sem, . I « E ao da-lo, permitta-rae vossa mages- . . . . ,
provincia a subvencionar uma companhia I , v preâmbulos, brusca e estouvadamente in~. F Itade que lhe rogue continue a ser, para q
tao remissa em seus deveres. I . . J  . . lerpellou-o.

----------- ----------------------------------------  Perú- 0 a» SÍDeero· leal 6 desiulere3sa- : -A in d a  que mal pergunte, poderá dizer-
Associação Com m ercial.— L 0 que tem sido ate aqui, e para o m e u m eseaâua luneta achou em mim aleuma 

Como noticiamos em nosso jornal n.'‘ 2060, successort la0 apcessive| 0 bondadoso como1 g
alguns negociantes d’esta praça trataram L 0¡ papa mjm # 
de estabelecer uma Associação Gommer-1 „  . ,
ciai, realisandoase esta, hontem 13 do co r-1 ’ M ‘ .J3 im P®ra ?r  j ^ sPon ' f . .
rente, em numero de trm ta negociantes e l ^  me exprim is dapartedo g0yerno Γ  ΡΓ ΐ

çousa que valha esse seu sorriso redi 
culo ?

Eustaquio mordeu os beiços e disse em

alguns de nossos capitalistas. I d0 perú. Os meus não são menos sinceros,
Reunidos no sobrado do coramerciante L  desejando-vos feliz regresso á vossa 

francisco Coelho da Fonseca que o cedeuIρ3^·ι&> ainda espero tornar a ver-vos aqui, ' 
para esta reunião, e instalou-se esta socie* | on¿e tanto e com tão bom exito vos em- 
dade, ncando provisoriamente a mesa com-1 penhastes sempre em desenvolver as re­
posta dos autores da ideia os Srs. H e n ri-1 lações de cordial amisade que ligam nossos 
que Kalkmann, Ricardo Hughes, Manoel Idous paizes. »
Antonio da Rocha Junior, Luiz Ribeiro da 
Cunha e Francisco Coelho da Fonseca, 
procedendo-se a votação por escrutinio 
para a commmissão que deve confeccio­
nar os estatutos tiveram maioria de votos 
os senhores: Henrique Kalkmann, Ma­
noel Antonio da Rocha Junior» Joaquim! 
da Cunha Freire, Luiz Ribeiro da Cunha, | 
e José, Luiz de Souz.

A  legnção do P e r i í Lê-se no i 
D iario  do Rio de Janeiro : ffíl

O Sr. D. Boaventura Seone, chefe da l,e I 
gação do Perú, apresentou a sua magestade r  
o imperador á carta autographa que o exo­
nerou das funcções diplomáticas que exer­
cia j i ’esta córte.

Dorante o tempo em que exerceu essas I

LITTERATURA.
Terra-íl-terra.

■ ! ! i * 1 ■ ».*  ̂ Vl’ V ■ »· μ » ;;
A  Casca da Canellclra.

(Do Publicador.)

— Explique-se !.. bradou Carlos, segn- 
rando-o pela gola da sobrecasaca...

— Veja o que faz! disse Noguera à tremer 
como varas verdes.... Considere nas con­
sequências... offendendo ura homem da 
rainha posição... /

Américo interveio afim de evitar que a 
desagradavei scena fosse por diante, e Car­
los, vendo que approximavam-se algumas 
pessoas extfanhas, repellio o antagonista, 
dizendo com desabrimento :

-F ic a ,  desgraçada creatura, eu tenho 
nojo da felicidade dos maridas como tn ....
Alé logo ! Atê logo ! __

Américo deu-lhe o braço, em quanto, 
amarrotado, e a vociferar como um desal­
mado, ficava o Sr. Eustaquio Nogueira já 
rodeado de alguns m ironia .

(Golondron de Bivae.j

( Phantasia romántica. )
\... t;Üi ü Uü

I P or... muitos.... 

CAPITULO 9.°

QUAZI QUE SE PEGAM ....

[Continuação.)

Ora, meu senhorsinho,quererá privar 
me do que tenho de mais precioso no mun­
do—os meus olhos?....

Dizendo isto Nogueira fo i caulelfosamenle 
dando ás costas ao mancebo.

— Não, senhor ; nã# o quero privar de 
tal ; mas peço-lhe que mé não prive também 
do prazer de contempla-lo de frente... Dar 
as costas na occasião em que se examina 
uma curiosidade do seu jaez, não è symp 
toma de creação....

— Faça o favor de continuar na sua pas- 
maceira, meu amiguinho ! Deixe-se de 
creançadas e de choramingas.... Parece 
que o senhor não gosta muito da minha 
pessoa.... Olhe que eu não tenho culpa, 
mas sim o rifão, que dá o bocado para 
quem o come e não para quem o ....

— 0 Sr. é um parvo ! exclamou Carlos, 
inteiramente fora de si..

— Cala-te, interrompeu Américo ; deixa
que o Sn» prosiga no seu caminho e re tire - 
mo-nos...·

res-

— Deixe que o mocinho se devirta, Sr.
funcções houve-se S. Exc. por modo a I Quanl° a sua Ú8ura material ( por fiue, k m e ric o .. . .  Elle não faz mal a gente, o 
manter as boas relações entre o império e |aPe^ r ^ os P^zares 0 Que fica dito é o m o -L ep0js ándà lào cheio de cuidados....

ra l)  imagina-se um homem de estatura! — Américo, deixa que eu ensine a este 
muito escassa, snlficientemente nutrido, I ¡nSolente... Bem vês que eu o não devo 
farto de barriga ; rosto chato redonda e L upportar por mais
crameziu, cabellos rentes e suissas da raes-1 nao respondo aos seus insuitos,
ma forma, e e isahi o feliz mortal que s© I retòrquio Nogueira; basta que saiba que 
coosiderava destinado á ser o consorte da L apangas e nem espadanchins meassus-
interessante Clara. - ; tara.... A policia foi uma optima invenção

Carlos, se bem que forte, jovem e suppe- e a cadeia outra ainda melhor... 
carta autographa qne põe termo a minha | r ‘or em tudo a Eustaquio, sabia que o — Miserável !..
missão. lalarve teria de vencel-o no torneiro am o-1 — Ora, se eu liei dê trocar palavras com

O chefe supremo do Perú, ao aunun-jroso. Dabi desprazercom que sempre o |um  rapasola que nada tem a perder, nem 
ciai -me a minha retirada, encarregou-melvia ; desprazer que todo o mundo sente’ I mesmo esperanças e namoricos, que tudo 
de comraunicar a vossa raagestade que con* porque ninguem se pode acostumar a eslas L  esl  ̂ perdido e mais que perdido ! Tenho 
tinuarâ a manteras boas relações que exis-Jpirraças do destino. . L u ja cu|pa jg  q senhor um namorado
tem, como consequência da vizinhança,) A indignação e o despeito pintaram-se no | sem ventura !

λ republica.
São esses também os Sefitimentos do po 

vo brasileiro.
Eis o diseurso do Sr. Seone, e a 

posta deS. Μ. o imperador..
α Senhor.—Chamando pelo governo do 

Perú a outras funcções, tenho a honra de 
depositar nas mãos da vossa magestade a

€fwi|»aiilia, «lo P araguay.

APONTAMENTOS.

( Conclusão J.

Considero a alliança necessaria como 
elemento inoral na causa qne defendemos. 
Perante o direito das gentes moderno, e 
as cendencias industriaes e econômicas do 
século actual» presas as nações em uma 
solidariedade geral de interesses,· o isola­
mento de duas nações para se baterem em 
duelo singular, é inadmissível.— Além dis­
to, é incontestável que um dos grandiosos 
fins d’esla guerra é a manutenção do p rin ­
cipio liberal como base dos governos ame­
ricanos, e debaixo d’este ponto de vista a 
causa é verdaderamente americana. E 
sendo verdade que uma causa comraum é 
de algum modo uma patria communié 
bem justo, e melhor seremos comprehen- 
didos ua sociedade das nações, consentin­
do, procurando e sustentando a alliança. 
Não sei se os nossos homens práticos assim 
pensam, porém seja como fôr devo decla­
rar-lhe que eu desconfio muito dos nossos 
práticos de ambos os lados ou partidos, 
porém creio que lados é melhor.

Tem o exercito já  recebido qúasi toda a 
tropa que tinha de receber, e sobre mu­
nições pouco lhe falta receber.

A nossa esquadra conserva-se firme no 
porto de Corrientes sempre com fogo nas 
caldeiras e as tripulações em alarma desde 
ás 2 horas da manhã alé amanhecer o dia. 
O visconde de Tamandaré conserva-se ain­
da om Buenos-Ayres, e lá estará até o 
fim d’este mez, devendo chegar a Cor­
rientes alé o dia 4 de fevereiro trazendo o 
resto da esquadra, e todos os preparativos 
necessarios para a passagem do exercito 
no rio Paraná.—Não quero por ora for-
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Estão, pois, restabelecidas as comrau- te. Izoladona sua casinha de S. Dom in-jquàndo a distancia que os separava exigió 
nicaçôes telegrapbicas entre o Egypto ejgos, o pobre rapaz interroga o seu coPação, |um  ciifnprimento de civilidade ; mas, não
a Europa; ,

A  m ulher de P u  ti p liar.—
Estamos na época das descobertas arche- 
ologicas.

Um coleccionador italiano, ao regressar 
do Egypto, achou a estatua da mulher de 
Putiphar.

Uma inscripçâo do soca não permitte 
nenhuma duvida àcerca da authenlicida- 
de d’esta imagem de pedra, e a cujo as­
pecto se comprehende per feitamente a 
repulsão de Joseph pela muito sensível 
metade do m inistro de Pharaó.

Progresso I—Um engenheiro fran- 
cez inventoù hm apparelho que suppre in­
teiramente as velas dos navios, o gaz, a 
electricidade, o vapor, e póde substituir 
em qualquer industria todas as forças mo. 
trises conhecidas.

P e rca  de navios.-* A marinha 
mercante dos Estadòs-Unidos perdeu du­
rante o mez de novembro por effeito de 
grande temporal que houve, 77 navios, a 
saber : 7 vapores, 7 fragatas;* 41 barcais, 
17 bergantins,. 33 goletas e 2 byates. 

f  Só a perda dos vasos é calculado em 
1.500,000 :

Poentes Illustres.—Lê-se no 
Diario dó Rió de J aneiro :- -O  estado de 
saúde do poeta francez m r. Poasard ins­
pira inquietação aos seus amigos.

Também está enfermo o conde de Mòn- 
talembert.

P o u s ladrões fallan d o se­
rio.—Os ladrões nem sempre são dès 
providos de bom humor; ha os que a seu 
tempo empregam um dito jocoso que pro­
voca o riso. ! "

Dous, d'esses honrados industriosos en­
contraram-se últimamente em certá rua e 
reconheceram-se como antigos companhei 
ros no tribunal correccional; posto que 
tivessem expiado a sua pena em carceres 
differentes.

rrr Ora, ainda bem ! Até que chegou 
o dia de tornar-te a ver transformado em 
homem de bem; não é assim ?

—  Ha quinze dias que sahi da gaiola 
para ver o sol, respondeu o outro.

— O que quinze dias ! mas eü recordo* 
me que tinhas sido conderanado como eu, 
a tres annos de detenção.

—  Sim, isso lá é verdade, mas succe 
deu-me uma nova desgraça. Não tendo 
comido frucfa desde muito tempo, e tendo 
as algibeiras completamente desguarneci­
das de numerario, fui tei duas maçães a 
uma vendedera, e isto me deii em resul­
tado - am supplemento de alguns mezes de 
prisão.

—  Não tens motivo de queixa, disse 
o outro. Adão por ter furtado só uma ma­
çã foi condetanadò á morte.

LITTERATURA.
Xerra-a-terra.

A  Casca da Oauelleira.

(Do Publicador.)
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( Phantasia romántica. )

Por... muitos....

CAPITULO X .

e’ ta r d e  ! . .

(Conclusão.)

Américo ha oito dias que não vae a Côr-

— I? indicio deihá'o èoraçãb a in flex ib ili­
dade daquelles que,.por muito que tenham
j ‘ ■ y  i  t , -

soffrido se esqueceram do muito que já 
gozaram !

— Não explique o meu systema pelo mal 
que eu possa ter encontrado nos dias pre­
téritos, Sr.* 'D. JuTiai Eu sou um homem 
muito razoa v e l;  penso que ninguem tem o 
direito de achar a sua estrada alcatifada de 
rosas. Mâò e o sestro d’aquéllés, que mal­
dizem Céos e terra pelo encontro de um 
tropeço ou difflculdàde ; esses. syharitas 
ignoram que ninguem pode levantar a 
fròhte victoriosa senão depois dé* inundal-a 
com o copioso suor da. agonia i  Não, minha 
Sr.1, o passjido tecp sqiqpp,,razão de ser 
como é. 0  qhe èu nâo bèrtlbõ è a im previ­
dencia dos que não sabem, por elle, sua- 
visar, o. futuro. i ¡  ; í . , ,, ; m '

não

az a anatomia de si mesmo e procura com.· ponde seguir avante, porque D. Juliat  6om 
prehender melhor aquillo que elle já  sabe 1 um intraduziyel sorriso, dei-igio-lhe a pala. 
suficientemente. Ivra  pela seguinte forma :

Como negar a força occulta que o sub-l — Desculpe se o interrompo, Sr. Araeri. 
uga, quando elle não pode eximir-se da ! co, nias queira,dizer-me se vio o Common- 
àtaíidade, que qüizera evitar ? Como duvi- dador por esse caminho ? 
ar de sua fraqueza,· se todos os raciocinios -r-Não o encontrei, minha S r /  respon· 

são poucos ; se o grande estqicisnao, que meudhe Américo com sequidão. ’ Si 
elle alardeiava, não o prezerva do perigo. I —Isso multo me contrária, porque do;■ I r  · ·?· i nu

O homem imperturbável, o philosopho sejava voltar para casa, e não quero esperar 
custa de decepções e desenganos, não que as minhas companheiras saiam do ba* 

em forças para arremessar de si a tunica nho. Sei que o caminho não e infestado de 
o centauro, e libertar o coração dos feiti- salteadores e nem tão pouco mal assombra, 

ços de Hmphalia ! .... do, mas andar só a esta hora ....,
Ei lo ahi, evitando a companhia de to- Américo mostrou não perceber a según, 

os concentrando as suas idéias para to -tda  tènção e retorquió : 
mar uma resolução extrema e deciziva. — E' certo, minha Sr.·, qiiè éu vim mui.

Mas, o que o impede de sabir do laby- lo destrahido e assim pode hein sér que o
into ? * Sr. Commeüdador hão èstejá muito dis- —Se ha ironia nas suas palavras, eu n

Uma vëz que, de animo sereno, elle não tante. íquèró éÚtêhffêl-ás posso
iode banir essa paixão; o que priva-o de Julia não desanimou com às evááivasdelaffirmár è tjtíe o sé riro kd à p rim e ira  idade 
mlregar-se totalmente a ella e ser feliz na Américo, antes redobrou de instancia ejsão multo dighos'díe pérdãoy quando ha la- 
embriaguez? proseguio a conversação, qiie ella desejava jgriirias-sittceraA puftò irèsgàiiàl-os. -1

Receios de não ser correspondido riâò I Pr °l°98ar infinitamente.· * · ! · ■ J ^i^nc|o^eçjt%;Q^steu<nfii|uta|ierilill9^r.*
lagellam-lhe o entendimento, pòrqtie elle — Sem duvida alguma,o Sij. AmepicQJ^qU¡jj0 quespcbama.errode uospe o acer;, 
só começara o exame da consciehciá, qúan- aí - ara extravagante o meu capricho de r e r i ^  ^ ^ t p ^  q  graude;)ti;abàlbú «áa hUmaui- 
do conhéceü que o seu coràção nàd erà o p ressar Para casa> lendo partido para 0 Jcladçt ó ̂ preparar o futuro ; |poí issó’ os 
unico a sollicitai1 affectos. banho, não ha meia hora ? L o s .  consumados· são semprei necessa-

Mais deuma vez elle tinha sondado o ¡ -N ã o  acho; extravagante e nem capri- L .  . ' ; ;  ,
sentimento que o arrastava para Cfara ; e, chosa semelhante resi^içao, minha Sr.· ,1 ,  — Deixemos essgs:,vãs tlieoWas,Sr· Ame- 
0 queé mais, estava certo do que e s t a ^ p ^ ® ^ 1113 W e V ' Exc.· estivesse em | ric0! faiie,meComa,eU lhe estou fallattdòt
ambem sentia asen respeito. Aindana _ Cbe e¡' ha l r ¿j dias ; meu m arido |0  ®r · hão yè que n'este momento quem 

rttanhãa do dia em que Eustaquio Nogueira pr(y y ^  de ^  saj - dos_ e a aqui e s te la  Julia de ha seis annes W * f
encontrou a menina tao intratavel para íom L · ^  predilecção pó·  ̂estes sitios determl· Como 9 * » Λ * * ϋ φ Λ *  
elle ; ella tmha estado em doce ç o n v e ^ H nbn. f t e a esè0|h a . ,nas ve)0 que 0 ' estciu F ™ 0^  Brpferln estóR, pala*ras.i deixando 
çâocom Amenco, eambos revelaram. §Γ. Americ0; i t ó f i P »  * ■ '« * * * % »
mais transparenca, as M É ^ B S t í  dè continuar a í à «stavaprepa-

. · .  vezaueeu orecizo de um conhecido ane n d o  pata o.ctoquete porieso  a respbslâ
Assim pois, o^qne tornava o m a n c e b o .  l^ i 'e w re l lu m tM te id e  Íw lÍS s rw tÍH it f t  '

vacilante, quando tão bom caminho s e - M  « ™ |* 1 che0adado  l _ D toiiastosmaiaiBioseo-ieonltedituie
guiam as suas aspirações intimas ? . r f h e d ã -  a,enina mmto digna.de sefem kdaj

Λ . . ,. . . 1 .  tivesse ο prçstimo que V . Exc.* descobre w a a w a r a · ' ·  ι ί  <
î  1 ° Í  ’· mas> ¡ó que*teiia a'fcondade d e jo l:  r  Ah, minha S ra.,f lâoi;sejerios rigore-

ver encontrado e nem apagado a imagem|___ λ ____ ___________ ____________ . . . , Ι sos com 9s variações do coração huóaáno., . - i» - « · gar-se resguardada com a minha pessoa’ ^  ,,αΜ^ υσ3 w ,e v lu
do amigo no coraçao d aquella, que hoje o l omo & de olferecer. me para| Deixemos que cada umame e desamevpara

‘ T * · ., . · . ,  ' i n i . ,u i · , ή ή ώ ;  , , J  acompanhal-a até suacasa. ; mitres tambepipossom a jria re  Jesijue-
Capnchos de creança, ou hge.resa de| ¿ ¡ ^  ^  ^  ^ e í  por.sua νβζπ,Υι Exc. tateez nao saiba

’4? 91/um affecto sem raizes, o certo é que Clara I ,e*v v,,.w uuw,wv“ ,/ i u ,“ vu “  " “  Iqual é a primeira cousaiiu
não pensava mais no seu primeiro apaixo- ha 6 8̂ luo 0 cami“ tl0· Φ »  »  l , " ha Pet® r * cessou de ser ím á o ,  A princinm eu 
nado, e, portanto, Américo não üzurpava o H 0, Depois d í * ,* um tempo de sllencl0’ pensei qne fosse m o rre r).'. Esiayaillpdi- 
thesouro de quem quer que fosse. . I u 'a pergtin ou^ e cora esteza . Ido; o que, á seu turno, faz um homem

Mas, pezava-lhe a ideia de ^ e n b o re a r-  ^ “ ificm es,a s“ PP°rtando· d'esses é -d e ix a r Se a to r .  : . ' ! » "  *

para sk - E ’ , eu bem o vejo ! Queira porém des- j  -¿-Isso ààsiin é iáellior; ao contrario esle
N'essavaciilação, procurando mmeio .· do tade uíüttdtf seria«iTra cfeiititeíià. > é ia  ferina

de convencer a Carlos da Ipaldado comque d o P a2er’es gj a colnprados^ o ln o s ® L Jporhù 'é  a sabédofm dWihii1 aVfánja estas 
Obrava, deixando-se vencer pela fatalidade L a lh e io s .  Não o sabe ? ) cousa3· « * »
do amor, Amenco não se atreviaá entabo-l· _ Sei.0 de sobra, m inha.Sr.·, mas posso Considere-se o passado como uma
lar semelhante declaração. L e g a im r - lb í  qaé. m m  me-saerificico n ’es-Je^ 0B* ,d *

Od.a ainda não tinha despontado ; as L  momento θ ηβιη ¿re¡¿‘ qu¿ v . Excèdes- ·. A p a r o u  no,m e io do caminho e disse
delicadas tintas de uma alvorada de junho fructe a menor, sa tis^S o  ϋύιη a insipida l · 0® voz tremula e arrastada .·: 
matizavam o céo, edavam ao pictoresco comRanhia qa0 lhç presiq, j. I —O S r. értta ltô  c rue l!
bairro de S. Domingos um aspecto risonho I — t oda razão para dizer-me essas I Cruel !
ëseductor. < -  'Iruins palavras, Sr. Am eripo-.... N ingueml — Ha arrepduditoéiito ijué 'Vilem' /léla

Havia já algum tempo que o mancebo pode compreheuder a siogularidade do I innocencia prim itiva !

ÜU 
i »30(1 « 
ib u i ií t.

sentidos parecessem alheios á vida exte- j ella murmurou pausadamente : - 
rio r ; quando devisou, caminhando para — Faz muíto tempo que não nos encon. 
elle, uma moça trajada com o encantador tramos tão a sós'! 
déshabillé matutino. I Foi a vez d’este enfiar e estremecer ; e

A moça parecia que propositalmente o trahindo-se a seu pezar* respondeu com 
esperava. voz abafada:

Américo conheceu a intenção da madru- — Sr.1 D. Julia, eu perdi o pessimo ha. 
gadora, e, com quanto quizesse evital-a bito de contar os dias passados. Gonhecj 
era isso absolutamente impossível. que o homem, que deseja viver, não deve 

Preocupado cora outra ordem de peusa- se importar com essa porção de vida, que 
mentos, elle inclinou levemente a cabeça, |]á lhe não pertence....

d o s ! . .  ΐ /  τ·. oFii
—O que diz ?

- .■·■ , 5 t ' : ., , ; /·, ..... } i i  f ; ■ ; ■ r

— Faííèmós edm frànquesa D. Jújia. O 
mal que a Srá. mé fez foi; irremediável,

[ \  : p  U i .  . · ; .  ■·., I  ¡ 0  i · 1· " ±-lhe, e se ainda o nao• ■ Si!mas eu
tivesse feito, perdoar-lhe-ia a g o ra .. .  Mas, 
eu não mais poderei ser o que fu i, ainda 
mesthb que o meu coraçao tivesse parado, 
e permanecido em um somno mysterioso, 
desde aquella epocha até hoje. Não con- 
verla-se em horrido bulcão a nuvem riso-



nha θ set'mosa, que cîrcumdou uma qua- prov» que'esla Unga» er» eDtto mui conhecida e 
, I . : I  § M  , .. , . estimada cm Portugal. O Sr. Varnhageiu que
dra limito longinqua e quasi celestial ! ,¡ajoo pélj Hespanta e c s l e v e c i l m úiz d o

Baste-lbe a cortesa de que não tem uro geu Piorilegio da poesia bra&ileira que o accento
¡nimigO em mim. Bpm OU máu, O seuUo Brasil acasteíhenou-se muito, logo desde o
destino foi escolhido por suaspaãos; Iran* pr^cqdo. Eis ás suas palavras.
stornal-o agora íôra una crime perante os « A n ie s > ;W H # »  aJianie, diremos e™

8 ^ _ poucas palavras a nossa opiniuo acerca do ac-
homens, ë dous crimes perante Deus ! cento ció Brasil, que não obstante variar em al-
Repito-lhe, qué eu já nãò posso ser o'qne gumus entoações e cacoetes segundo as provin-

cias, tem seinpre certo am ane irado, différée te
* 'V  do accento de Portugal pelo qual as. duas nações

· ·  · . ... se conhecem logo reciprocamente..... Alguma
— Se eú a Visse mais tranquilisada, dir-1 Observação a este respeito nos chegóu a conven-

lhe-ia como e porque o Americo de ha cer, que as dífferanças principaes que se notam
sels áUDOS nñO mais existe aqui. Hojè sou ¡>a Pr°n»n»<fao brasileira; p r^ d è m  de que »

^ J hngua porlugueza no Brasil, desde o principio se
e» que Ibeoffefeço a ntâq,. .  para a r r e - m„ il0. „· :
dal-a de mim I Se fetó áoffriao pòr um A observação porém refere-se sem dúvida ao 
erro, que eu já  esqueci; não queira SOÍfren accent·) dos brasileiros do sul, e principalmente 
por um crime que não pôde ter perdão. . .  de S. Pauto que foi a provincia 4o Brasil que pri- 

— Sr. Américo ! ; ■ · '  meiro.se povoou, porque no norte, e com es-
j  .* * ; . -  , ' i t -  niecialídade no Maranhão, ultimanietite'povoado,—Ainda que eu podesse, nao ,lornal-à-ia 1 , λ '«.«{,í  ( , 1 _ o accento e apprluguezado ; pois, para servir-

3 amar; suffocaria O coração, para não j me ¿0 proprio exemplo que traz mais adiante o 
dar-lhe em partilha a horrorosa vergonha autür citado, dizemos, u  bobii, como os portu 
de um ámbr-impossivél'e inconfessável.. .  gùèzes e não, ó bobó, como os paulistas. 
BãStavá-mé a cértesa de que a Sra, estava ,Acçres,cpntarei agora algumas palavras sobre a

digna d’esse novo amor. pana que ed o l · * -  * * · *  livro que “ e í W f f  atórde, . .  ■ .. . , . mais uma obra que estava longe de propor-me, e
recalcasse. .1, e fora lèso ’ uma prova dal .. . . ..V , , v que por direita razao dedico
minllá segunda ternura ! Demais, eu séria Sr. Dr. Pedro Nunes Leal, pois a não ser elle
Um miserável se. em troca de quanto me l que instantemente me convidou a 1er na cadeira
tem dito e. de quanto eu advinho para ¿vi-j de litteratura creada no Instituto de Humani.

\  .  Idades de que e mui digno director, vencendo
tar-lhe a narração* não lhe confessasse Com I a minha repugnancia p fazel-0, nunca teria. cer-
Sinceridadé, que amo a outra m ulher.. .  1 tapíente, existido. Assim si, algum merito tiver 

Juliá apatioU-se com Ímpeto de Am e-1 Wta obra que offereço ao publico mais confiado 
rico, qne proseguía impassível e sereno ·. em saa « e t t ò a ,  qae »o d.» pro-

’ ^ . *íi .o . r  I prias luzes, a elle principalmente deve ser attn-
-Isto devêra ser assim, e se acha quel buido, que me animou a emprehender uin tra

eu SOU criminoso, apesai do espàç.6* é dolbalho provavelmente superior ás minhas debéis
impossível que collocou entre nós/perdoe-1 fjr^as- ,nas í ue íenho me ^forçado por desem* 

V  ?.'· . . iJ -  :  Ipenhar com a melhor vontade, senão com ame também, « acredite na minha cenfissao. Jnffic¡enc¡a desfjaTCl
Amo a outra mulher çom todoo adecto quel Do livro cabe naturalmente o discóFso sòbreo 
pertenceu áquelía queme ensinou a ma I estabelecimento de instruçção que é em ultima 
lharatearum tão sahtô sentimento;. . :M á á íana,y se a câusa efficiente d’eilû, Ror sur aqueiie

0 que isto D. Juba ? veja o que faz, minha L , ^  ,  braseira qué
Sra.? I actualmente se publica, deve comprehender tam

,..r7.p!b* . deae^0kS*'deiiei IBe,r ’8 r ï'““A inerD  a antigás biblia e clássica, que fèsérvéí
co, U Por piedade, safaste-se para loçge, e 1 P5f deçois 113 Primeita· ' 
não me envergonhe com os sens olhares 0 In8" ," l° de »ΐ®’ ·ρ Λ « ^ ·
|le  dô e de comizeraçao ! Se ainda lhe me- L  „ oje om d05 ,melll0rel estabeieci,nentos de
teço alguma cousa, deixu-mc sèm teste-j educação do Brasil em tudo o que respeita ao

COm Omeu pranto e com a minha|regimen económico e disciplinar, e o unico de
empreza particular que mantém uma cadeira de

. . . „ „ _ . 1  Inleralura,.llanto para seus alumnos como paraAmerico quiz fallar, mas nao encontrou ..Ί  , Iaquelles que querem assistiras respectivas pre
üma palavra, que podesse ser bem dita I ieCfcoes, pois hâo consia até agora que haja outro
em semelhante occasião.. .  Vagaroso,I nòlmperjo que o faça. Iniciado em todos os me-
triste, mas satisfeito comsigo mesmo, elle! Hioraa>ent°s da educação da mocidade n°s paizes 

„  .  1'mais cultos dá Europa, e inteiraruente dedicado
Γ  i*? ,™  em d,recça0 opposta- ^ q u a n to  Ju U ai Rm qlie se ^  0 sea il|uslrado,  infali.  

lia abafava OS seus SOluÇOS, encostada a Utn3| gavçl director não olha para realisal-os aqui à

lior, e com especialidade em materia de pro­
gresso inleílectual, deve ser sempre adoptado em 
rjuâlquér parte que se encontre, sem qué d’ahi 
venha o menor désár a quein o adopta.

Um estabelecimento de instruçção com tantas 
condições vantajosas para a educação da mocida­
de çomo o Instituto de Humánidades, fundado 
lelos esforços de um só homem, e sem a menor 
irotecção do governo, n’uma provincia, que não 
conta aliás com os recursos das de primeira or­
dem do imperio, prova com toda a evidencia 
quanto se podia fazer no Brasil em beneficio do 
irogresso intellectuel, se o ensino fosse mais 
)em dirigido e regulado, partindo o impulso dos 
supremos poderes do Estado.

maternae litteratura que d’ella dimana: o me- se lê na Constituição, jornal, sob a firma

PUBLICAÇÕES SOLLICITABAS.

gato de oculos, onde a honra das familias 
honestas é acremente offendida, e por 
conseguinte a moralidede publica.

Entendendo ser o correspondente da 
infeliz freguesia da Granja para referida 
Constituição. sob esse titu lo, na linguagem 
mais viperina derrama sua baba pesso- 
nhenta, contra os caracteres mais probos 
e honestos d’aquella localidade.

Aliás, aquelle pacifico povo, cansado de 
tanto soffrer, no que demais sagrado tem, 
romperá em extremos, recurso dos de­
sesperados.

Um grangista.
(8)

COMMERCIO

IMPORTAÇAO.

A  o public». I ALFANDEGA.

O diario Pedro 11, em artigo editora! de A b r i l .
boje, accuson-me de, na qualidade de r e - L 1(1¡ment0 (lo diM4...........
dador do Cearénse, censurar os actos daí 
administração que vão de encontro aos 
interesses de meu partido, e não tem o 
meu—'placet.

Tenlio até hoje gpardado silencio a res­
peito de arguições da mesma natureza, 
que me dirig ió um outro jornal d’esta ci­
dade. A minha consciencia, o conceito dos 
homens de bem, o caracter do administra 
dor da provincia, de sobejo me tranqui- 
lisam.

0  vapor nacional Cruzeiro do Sul», en­
trado a 14 do corrente manifestou o se* 
guinte do Pará ;

2 caixas chocolate : á Paes Pinto. 

M aranhão  :

a

1 caixa fazendas: á Brun & Gomp.
4 dita papel : à J. J. Oliveira.
1 dita fazendas, 1 dita cêra em velas 

Uma circumstanda, porém, obriga-me I j  M Arêas.
a v ir  á imprensa, p  Pedro I I  publica o ' 2 fardos madapolán : á ordem, 
expediente do governo, e porventura al­
guém fora da provincia o considerará não 
em parte, mas no todo— um orgão official.

Naó tenho, nunca tive a honra de serl NAVIO ENTRADO A 14 
redactor do Cearense. Uma, ou outra vez,
é certo, tenho escrlpío algumas ïinhas| Portos do norte— 4 dias, vapor naciôhal

«Cruzeiro do Sul», 4407 tons., comm.

MOVIMENTO DO PORTO

para esse jornal, restabelecendo a verdade 
de factos, que mais ou menos desfigurados 
foram produzidos contra a situação politi­
ca, o governo, oü amigos irieus. A’ redac­
ção agradeço^o favor de publica-las.

E’ inleiramente inexacto que tenha pro 
ferido em publico, ou em particular, e
muito menos escripto na imprensa, on|DoRToS l)° sul. - V apor nacional «Cruzei-

Alcoforado, equip. 68.— Carga generos 
estrangeiros e nacionaes a diversos.—  
Passageiros : Mario Odorico Pinheiro, 
e Eduardo Correia dos Santos.

SAHIDO A 44.

ro d o  Sul», 4107 tons., comm. Alcofo. 
rado, equip. 68.— Carga generos estran­
geiros e nacionaes a diversos.
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EDITAL
árvore do cam inho.. .

(Iw a n  Orlojf.)

TRANSCRIPÇÃO.
[Diario do Rio de Janeiro.) 

liitteratura portuguesa.1
INTRODUÇÃO DO LIVRO DO SR. SOTERO DOS R E IS . 

(CODClUSãíí).

sacrificios acluaes que podem ser compensados no 
futuro como credito crescente da inslituiço que 

[seacba em bom pede prosperidade.
Distigue-se ainda este estabelecimento por cora- 

prebedder no' seu plano geral de estudos, que è 
¡ completo para a instruçção primaria e secundaria 
aperfeiçoada, que n’elle se recebe de professores 

I escolhidos, uma cadeira de grammatica geral ap- 
plicada á língua porlugueza, cujo estudo é bem 
pouco cultivado no Brasil, que havendo dado tão 
largos passos nas vias do pogresso inleílectual 
como o attesta a sliá nascente e já brilhante lit 
teratura, tem-se nisto descuidado de collocar á 

I par de Portugal, onde se fez um estudo muito

Nos exim ios dos aulores d’este periodo siga á sério e reneclido da !ÍDga“ 5“e fal,ainos' e deve' 
risca a orthographia de que usaram, poique é e lla !inos sadel com Fer^ ‘(i30' 
o mais seguro indicali.odu pronuncia do por- °  c0"hecinlenl° aperfeiçoado da lingua deve
tugues no tempo em que floresceram, sendo certo aconapanlla' ' todos 08 oulro8> í|ue Dunca podera
que a língua s o M  greves alterações n’esta que ser ' abaessera ellei e ad“ ira 0 "»ssoflo·
foi evidentemente acastelhanada nas épocas ra a is l·" " 0 lu0 solici,° era pa0m0ïer enlre nds lodo 

. . . .  r - , ·  I e qualquer genero de conhecimentos humanos»visinhae de sua formaçao, como.devia ser. Nos|
dos autores mais antigos as vogaes dobradas se tel,ha de8culdado da8le gue é ura Prelu,ll"ar 
como, a . ,  oo, são signal da syllaba long^ e o til indtspet.st.vel, para os mais. O Maranhão, feliz-
tão frequente por sima da vogal o é de som me"le· 1“'  à nenhuma outra provincia do impe 
nasal, que nem sempre vai convenientemente! Per*a cede bons desejos de caminhar para 
notado por falta de vogaes com o til. J ,)as v‘as progresso intellectual, conta

Esta pronuncia acastelhanada conservou-se na p ous estabelecimentos disciplinares para o esta 
lingua ainda em tempos posteriores aquellas épo-| esPec*ul éa lingua, um no Lyceu, outro no 
cas, como o attesta, além de outros indicios or-| I nstituto de> Humanidades, completado pelo ac 
thographicos, a. terminação dos nomes e terceiras 
pessòas dos verbos em, om, que só do ultimo! ^ a0 ° ^ aute Sdr 0 Maranhão, uma provincia 
quartel do século XV, em diante se converteu I de segunda ordem, e inferior a muitos respei-

fóra d’ella, alguma palavra contra a admi­
nistração do Exm. Sr. Dr. Homem dej 
Mellon

Para aquelles que rae conhecem de per­
to, é prova sufficiente d’esta asserção o 
facto de servir eu como secretario de 
S. Exc. Não conheço poder algum que 
me obrigue a occupar um cargo publico. „
com o sacrifício de minha dignidade. v , ^

souraria manda fazer publico que ficam
O presidente da provincia não precisa J transferidas pára o dia 49 do corrente 

do — placet — de quem quer que seja u s arrematações, que hoje deviam te r 
para governar. Nada porém me o b r ig a -h Ugar> das obras de alvenaria para as- 
ria  a servir com ura governo, que enten- 1 sentamento do gradil de ferro do passeio 
desse ser hostil aos interesses da situação, publico, e das da capella do ηογο cerâi-

Conservar o empiego de confiança, u | t 0r¡o d ’esta capital.
á sorrelfa hostilisar o governo, fôra uma Secretaria da tbesouraria provincial do 
indignidade. Essa injuria, repelle-a com |Ceará> 12 de abril de 1866> 
altivez o meu caracter.

O artigo sobre a exposição nacional, 
que me attribuiu a Constituição, o artigo 
sobre a demissão do 3.° supplente do de­
legado do Saboeiro, que me attribuiu o 
Pedro I I ,  são tanto meus, como dos re­
dactores d esses jornaes.—  i —  R ogam os aos nossos assl-

Feila esta declaração, o publico me guantes tanto de íòra como

O official
Lu iz  Antonio Gomes Vianna.

ANNUNCIOS.

dispensará de responder aos convicios.—  
Fortaleza, 44 de abril de 4866.

José Ju lio  de Albuquerque Barros.

MOFINA.

itten çã o .

i

em, ào. As mesmas obras dos poetas portugue-| los á outras do imperio, seria muito para desejar, 
zes da primeira inetade do século XVI, estão no interesse do progresso das leltras, que assuas no ponha um termo a linguagem torpe e 
também cheias de poesias em castelhano, o que] irmãs a imitassem no amor ao estudo da lingua ferina doR vd. AnlonioT. T , Galvão, que

de ilentro da cap ital, que 
mandem satisfazer a impor­
tancia de suas assignaturas 
niais brerc que lhes fòr pos­
sível.

— A pessoa que levou do escriptorio 
d’esta typographia um chapeo de sol de 
seda novo queira ter a bondade de v ir  res-

Supplica-se ao Exm. Sr. Bispo Deocesa- ao sen legitimo domno.
João Evangelista.


